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l l  DECADENCIA DE JEREZ
_  rIüj)AD LUNAR.—EL PROFETA DE LA MUER- 

r  --DE^VPAKICIÓ'N DEL VINO JEREZANO—LA 
, de LA FILOXERA.—DIFICULTADES DEL

fplvntío baja de los precios.—cn 
Consejo a  nos impresionables

Lector-: á  deseas e v it a r  á  t u  e s p ír i t u  la  

tr isteza  «jae s u g ie re  e l  c r e p ú s c u lo  v e s p e r ­
t in o 'd e  la s  o b ra s  h u m an a s , e l  a p a g a m ie n ­
to de  la s  en e rg ía s , e l o to ñ o  d e  la  íu e r z a y  
p1 d esp lom e  de  l a  v id a ,  n o  v a y a s  a  J e r e z  
de la  F ro n te ra , n o  v is it e s  a q u e lla  I t á l ic a  

i©s v in o s  p e r fu m a d o s . S i  n o  p e r te n e ­

ces á  la  casta  e x t ra ñ a  d e  lo s  h o m b re s  q ue  
adoran  «e l lu g a r  d o n d o  n o  e s tá n  y  la  
amante q ue  n o  tienen»; s i  e re s  d e  a q u e ­
l lo s  q ue  s in t ie ro n  a l  a b r ir s e  en  su  p e c h o  
la  f lo r  d e  la  p u b e r ta d  la  m ís t ic a  m e la n c o ­
lía  de lo s  a n h e lo s  in s a c ia b le s  y  lu e g o  n e ­
cesitaron  s a c u d ir lo s  c o n  m a n o  re c ia  d e  
su  alm a p a ra  n o  c o n s u m ir s e  en  e l fu e g o  
inacabable d e  la s  e sp e ran za s  in f in ita s ,  v e ­
neno de lo s  d é b ile s ,  n o  v a y a s  á  Je re z ,  n o  
contemples á  l a  lu z  a zu la d a  de  la  lu n a  
aquellas casas b la n ca s , c o n  la s  re ja s  p in ­
tadas de a zu l p á l id o ,  n o  re c o r r a s  la s  c a ­
lles so lita r ia s , n o  m ir e s  d e s ta ca rse  s o b re  
el c io lo  lu m in o s o  e l p e r f i l  d e  la s  p a lm a s , 
no asp ires e l a z a h a r  d e  lo s  n a ra n jo s , es­
p léndido y  le ta l,  n o  e scu che s  l a  c o p la  
que ce leb ra  e n  la  m u e r te  l a  am a d a  s ie m ­
pre fie l, n o  veas d e s f i la r  lo s  c o ch e s  d e  lo s  
¡n-andes en tre  la s  m ira d a s  e lé c t r ic a s  y  lo s  
brazos c ru zados, in m ó v i le s  y  l le n o s  de 
amenazas de lo s  t ra b a ja d o re s  s in  t ra b a jo , 
ao con tem p les  la  c iu d a d  a z u l y  b la n ca , 
p e  pa rece  e v a p o ra rs e  a l  b e so  d e  la  lu n a  
en el en can tado  a m b ie n te  d e  c r is t a l  d o n ­
de v iv e n  y  m u e re n  e te rn a  v id a  y  m u e r te  
los lie n zo s  m e jo re s  d e  Z u rb a rá n , e l  p in t o r  
del m is te rio .

Y  s i eres in te le c tu a l y  p r á c t ic o  m á s  q ue  
sensual y  a rtis ta ; s i  lo s  n ú m e ro s  y  la s  ra ­
zones d e sp ie r ta n  e n  tu  e s p ír i t u  lo s  s e n t i­
m ientos d o lo ro s o s  m á s  q u e  la s  s e n sa c io ­
nes que p o r  lo s  o jo s  en tra n , ca so  d e  i r  á 
Jorez, no  h ab le s , le c to r ,  c o n  D . M a n u e l 

A n ton io  de la  R iv a .  E s  u n  h o m b re  t e r r i ­
ble. E s  o l h o m b re  q u e  sabe. S u s  la b io s  
p ronuncian  la s  c i f r a s  e x a c ta s  y  lo s  i-azo- 
nam ientos in d e fe c t ib le s .  S u  se m b la n te  t ie ­
no lo s  ra sgos d e  lo s  p ro fe ta s  d e  Is ra e l.  H a  
sido e l p ro fe ta  d e  la  f i lo x e ra ;  d u ra n te  v a ­
rios años a f irm ó  la  e x is te n c ia  do  la  p la g a  
en lo s  cam p o s  d e  Je re z ,  s in  q u o  n a d ie  le  
diera c réd ito ; h o y  lo s  v iñ e d o s  m u e r to s  
dan fe  de sus p a la b ra s .

E l  p e s im ism o  d o  D . M a n u o l A n t o n io  n o  
le im p id e  c u id a r  d e  su  b o d e g a , d e fe n d e r  
b riosam ente lo s  in te re se s  d e  J e r e z  en  sus 
luchas co n  e l E r a r io  n a c io n a l,  g e s t io n a r  
in cansab lem ente l a  c o n s t ru c c ió n  d e l p a n ­
tano de G u a d a lc a c ín , a te n d e r  e n  lo  p o s i­
ble á  lo s  o b re ro s . L o s  o b re ro s  le  q u ie r e n  
porque les d a  tra b a jo , p o rq u e  se in te re sa  
p o r su suerte , p o rq u o  h a  s id o  a lg u n a  v e z  
en e l A y u n ta m ie n to  e l  a b o g a d o  d e  su 
causa.

Y  D. M an u e l A n t o n io  se h a  em p e ñ a d o  
ahora en a n u n c ia r  l a  d e s a p a r ic ió n  d o l 
Je rez d e l m u n d o  d e  lo s  v in o s .  l i e  a q u í 
la  estad ís tica  en  q u e  fu n d a m e n ta  su 
creencia.

Estado demostrativo do los hectolitros de mosto recolec- 
ta<k« en los viñedos del té rm in o  m u n ic ip a l de Jeres en 
los añtst que se citan:

A  S  O 3________  H ectolitros .

229.205 
249.385 
220.775 
16Í.235 
147.715 
149.295 
180.000

San M arcos, 37. Director: AUGUSTO DE FIGUEROA

165.000
185.000
160.000 

71.950 
39.298 
29.046   . V|V,V

El mosto llamado do fuera ya ha des­
aparecido; el de las arenas próximas á 
" er®z lle^ a ya corridas las nuevo décimas 
partes de! camino de la desaparición. Es­
te auo no se recogerán arriba do m il 
pipas de vino nuevo, cuando la  venta es 
ae cuarenta m il anuales. De seguir así 
t ln í ° Saj ’ las bodcf?as agotarán sus exis- 

¿entro do diez ó de doce años, y 
nuestros hijos encontrarán alguna botella 
ue vino jerezano en los Museos de arte
retrospectivo.

P,°r qué no se hacen los replantíos 
- i vinedo con la cepa americana?—pre­

gunte aterrado á D. Manuol Antonio. 
ripim,r0° ’ por m i Parte> q«e la cepa arao- 
c n W , n0 puedo. Producir caldos que 

?n calidad con los antiguos. 
vlTnos requieren, á m i ju ic io , ce- 

viejas. La americana, como os sabido, 
rpJ lí I“ mu'ie contra la  filoxera; es sólo 
entente. Vive catorce ó diez y  seis años,

llevo ^ V nu£re ,de la enfermedad que 
l E  í f r .°- En la Mancha, dondo la ca­
tana i  Vín0 es asunto do menor im por- 
ne?o,l.¡AUr  cantidad, la replantación es
añoS- Ví }  catorce ó diez y  sois
latiya í l í  mf¿nc\a, ocho de salud re- 
■, ’ cuatro do enfermedad y  dos
tnar^S í?§0Tua‘~ basta á cu b rir los gas- 
0 r l«e ^p lantación. Aquí la  roplantación 
X *  ‘nuchos más gastos; el cu ltivo  de 
Adpmf es unico in tensivo de Jerez...
to ln- c' eo 1 ue sólo dan buen mos- 
vimTi>Gpas vie,jas- como sólo dan buen 

Bv s.pipas de muchos años.
Mannff » Puní°  concreto las ideas de don 
dita a t  1101110 no g °zan de entero cré- 
homw er,ez-E1 marqués de Bonanza—el 
dalu7« T S ^ “ Pático do la ciudad an­
cón la • - obteuido excelentes caldos
tiemnr>n Raria’ m®j°res cl ue los de ningún 
fle T) \ f  Puf e el hecho á los argumentos
¿ é r t ? S A nte ? io’ y  el ai,gur de la—4  /  dubitativamente la cabeza:
inniPii ,s.ca^ o s  nuevos del marqués son 
iin añ„Ea > Pero no basta la prueba de 
desn,,? para demostrarlo... Ya veremos 
que Yeremos-  Y, en todo caso, lo
^ov nnJk ra nadio demostrarme es que, 
¿Saho ,,or„°7 *.se? negocio la replantación, 
mosto ¡ f  a cpmo se paga la arroba del 

A  diez y  seis ó diez y

sokfín® ° mPrender la significación de­
fino >, - j Sta c ífra» adviértase que el 
8̂ r fJ i , de Ia Mancha so paga á l¡6 y

10 Í«rrezano!f rr0ba; “ e l doble *lue el mo3'

¿ P o r  q u ó  es  esto?... E l  v in o  d e  J e r e z  n o  
se p u e d o  b e b e r  a l  p r im e r  año . S i  e l  a g r i ­
c u l t o r  f u e r a  r ic o ,  e l c o s e c h e ro  l o  c o n s e r ­
v a r ía  h a s ta  te n e r lo  e n  c o n d ic io n e s  d e  c o n ­
su m o  y  d e  v en ta . P e r o  e l  a g r ic u l t o r  es p o ­
b re , n e ce s ita  v e n d e r lo  lo  a n te s  p o s ib le ,  y  
e l  a lm a c e n is ta  le  im p o n e  lo s  p re c io s .

— ¿ P e r o  se  e n r iq u e c e rá n  lo s  a lm a c e ­
n is ta s ?

— E n  o t r o s  t ie m p o s , e l  a g r ic u l t o r  e x ­
p lo ta b a  a l  o b re ro ,  e l a lm a c e n is ta  a l  c o se ­
c h e ro , e l  e x p o r ta d o r  a l  a lm a ce n is ta , y  
p a r a  to d o s  d a b a  e l  n e g o c io ...  ¿H o y ? ... 
C a d a  a ñ o  q u e  p a sa  p ie r d e  e l  a lm a c e n is ta  
e l  d ie z  p o r  c ie n to ;  c in c o ,  p o r  in te ré s  d e l 
c a p ita l;  tres , p o r  la  m e rm a  n a tu r a l  d e  lo s  

v in o s ,  y  dos , p o r  c o n t r ib u c ió n ,  a r r ie n d o  
d e  b o d e g a s  y  c a sco . A n ta ñ o ,  l a  p é r d id a  
d e l d ie z  p o r  c ie n to  se  c o m p e n sa b a  c o n  
e l a u m e n to  d e  p r e c io s  q u e  lo s  v in o s  m e ­
r e c ía n  p o r  ra z ó n  d e  la  añe jez... A h o ra ,  
d e sp u é s  d e  l a  c a m p a ñ a  c o n t r a  lo s  v in o s  
d e  J e r e z  q u o  h a n  e m p re n d id o  e n  lo s  m e r ­
c a d o s  r ic o s  lo s  e x p o r ta d o re s  d e  O p o r to ,  
lo s  p r e c io s  h a n  d is m in u id o . . .

*
L e c t o r  im p r e s io n a b le  y  d e se o so  d e  e v i ­

t a r  á  tu  e s p ír i t u  la  t r is te z a  q u e  s u g ie r e  e l 
c r e p ú s c u lo  v e s p e r t in o  d e  la s  o b ra s  h u m a ­
nas: s i  e re s  a r t is ta , n o  c o n te m p le s  a l J e r e z  
a z u l y  b la n c o  á  la  e s tá t ic a  y  e x tá t ic a  c la ­
r id a d  d e  la  lu n a ;  s i  e re s  s o c ió lo g o ,  n o  h a ­
b le s  c o n  D . M a n u e l A n t o n io  d e  l a  R iv a .

R a m iro  de ¡¥¡AEZTU

R  t r a v é s  d e l  m a n d o
Desde la cuestión de la  tiara de Saitapharnes 

andan todos los arqueólogos á caza de objetos 
falsificados, hasta el punto de que no hay anti­
güedad sobre la que no recaigan sospechas de 
falsificación.

Ahora  sc duda de un Rem brandt existente en 
el palacio de los Campos Elíseos, de París.

Y  ocurre que entre la dudosa tiara, el falso 
d íptico del museo de Hall, e l Rem brandt discu­
tido y  otros varios objetos en parecidas cond i­
ciones dc dudosa legitim idad, ya no hay museo 
que pueda responder de nada, como no sea de 
algún trasto dc uso d c  los empleados de la casa.

Durante la guerra de 1812 en tre  Inglaterra y  
los Estados Uu idos construyeron los americanos 
un fuerte en una isla, A  la entrada del lago Cham- 
plain, en la frontera del Canadá, con la  idea de 
im pedir á los buques ingleses la  entrada en el 
lago po r el r ío  Sau Laurent.

Pero  ocurrió  que, con la precip itación, los in­
genieros americanos construyeron e l fuerte en 
pleno te rr ito r io  francés, equivocándose d c  isla.

T ras  interm inables negociaciones decidióse, al 
fin, que el islote quedara para los americanos, 
con la  condición de que éstos no armasen nunca 
el referido fuerte, cuya guarn ición estaría cons­
titu ida  po r un  solo hombre.

Y  así se ha cum plido y  se cumple en la actua­
lidad. E l fuerte, conocido con el nom bre de 
Montgomery, está guardado por un  viejo sargen­
to, cuyo ún ico trabajo consiste en izar y  arriar, 
po r mañana y  tarde, el pabellón yanqui que on ­
dea sobre la muralla.

L o s  ensayos de acuñación de moneda de n í­
quel hechos en París  parece ser que no dan los 
resultados apetecidos.

Se trata ahora exclusivamente de perfeccionar 
la acuñación para la mayor limpieza de los bor­
des de la moneda, lo  cual, hasta ahora, no ha 
podido conseguirse á satisfacción.

E n  Bélgica sc encontraron en un p rinc ip io  
iguales dificultades; pero esto no les im pid ió 
para em itir en 1902 hasta 155.981 francos de la 
nueva moneda, n i para tener hoy eu fabricación 
700.000 francos más.

E l presidente dc los Estados Unidos, m ister 
Roosevelt, ha comenzado un  viaje, que durará 
hasta el 6 de Mayo, con e l propósito de recorrer 
veinticuatro Estados y  territorios, haciendo un 
itinerario  de 23.000 k ilóm etros por lo  menos.

Mr. Roosevelt pronunciará muchos discursos 
importantes durante su viaje.

Intenta hacer numerosas y  grandes excursio­
nes á  caballo po r el inmenso parque dc Yellows- 
tone y  por e l famoso valle de Yosem ite y  las lla ­
nuras de W yom ing, acompañado sólo de un guía 
y  de dos ó tres personas más.

Asistirá  cl 30 de A b r i l  á ia  inauguración dc la 
Exposic ión de San Lu is , donde la Com isión o r­
ganizadora le ofrecerá uua medalla de oro.

 —♦ -
Se cita, con asombro, e l caso rarís im o de una 

niña dotada de un sorprendente poder que le 
perm ite aumentar á voluntad c l peso aparente 
de su cuerpo; es dccir, que cuando e lla  no quie­
re, dos hombres robustos no bastan á levan­
tarla.

E l  padre de la niña dice que pudo hacer esta 
observación desde m ucho antes d c  que su hija 
aprendiera á andar, y  cree que al e jercicio de 
csta facultad se debe la form ación de un c ircu i­
to eléctrico entre e lla  y  los que pretenden le­
vantarla.

Lo s  fumadores ignoran de seguro la cantidad 
enorme que representa anualmente su pasatiem­
po indispensable de l tabaco. ’

Uno  de estos aficionados al cigarro y  á la pipa 
ha podido comprobar por cálculos y  estadísticas 
muy ciertos, que el consumo anual de tabaco as­
ciende á 6 m illares 300 m illones de libras, ó sea 
3 m illones 812 m il toneladas, cuyo valor se ele- 
va í i  1.3 0 0  m illones de írancos.

T o d o  ello en humo.

Vista general de Argel

LOUBET EN ARGELIA
DE LA AGENCIA FABRA

A r g e l  16.
na dé hoy  laSe ha verificado on la mañana ^  

anunciada revista militar, pasada por el pre­
sidente de la República, Sr. Loubet, que fué 
objeto de grandes aclamaciones por parte de 
la muchedumbre.

Los oficiales de las escuadras extranjeras,

Despocho de T<I. d ’A r o

que as istían  a l acto, d ie ron  v a r ia s  veces la 
seña l do lo s  ap lausos al paso de la s  tropas.

A r g e l  16.
E l  m in is tro  de M a rin a , Sr. P o lle ta n , ha re ­

c ib id o  á la s  c in co  d c  la  tarde, á  b o rd o  d e l 
San Lu is, la  v is ita  do lo s  je fes de la s  escua­
d ra s  ex tran je ras. T o d o s  fueron  re c ib id o s  con 
lo s  hono res  co rrespond ien tes, y  la s  m úsicas 
do la s  tr ip u la c ion es  francesas fuo ron  ejecutan­
do su ces ivam en te lo sh im nos  na c iona le s  d é la s  
p o ten c ia s  representadas. L a  on trov is ta  du ró  
u n a  hora, y  e l m in is tro  o fre c ió  un  lunch á lo s  
m a rin o s  ex tran je ro s , b r in d a n d o  po rquo  la s  
m a rin a s  representadas en A rg e l no  se en­
cuen tren  nu nca  m ás que en e l te rren o  de la  
fra te rn idad .

K l  Sr. F r ig e ro , en nom b re  do lo s  a lm ira n ­
tes, b r in d ó  p o r  P e lle ta n  y  p o r  la  p ro sp e rid ad  
do la  M a r in a  francesa . E l  m in is tro  d evo lv ió  
en segu ida  la  v is ita  á  lo s  a lm ira n to s  extran­
jeros.

Ai* g o l  16.
El presidente, Sr. Loubet, ha visitado en la 

tarde do hoy el Centro de colonización en las 
cercanías do esta población; por la nocho ha 
asistido á un banqueto, en el cual ha elogiado 
la organización del trabajo en la colonia, me­
diante el cual ha reemplazado al genio de los 
combates el genio de la paz, reuniendo á tan­
tos trabajadores honrados bajo los pliegues 
do la bandera tricolor.

A r g e l  17.
Duranto la nochc última la población, ilu­

minada espléndidamente, ha ofrecido un as­
pecto brillanto.

Todos los buques surtos en el puerto han 
lucido también vistosas iluminaciones.

El presidente de la República salió para 
Orán á las diez y media do la noche, siendo 
muy aclamado por la multitud.

DE NUESTRO  REDACTOR CORRESPONSAL

P a r ís  17 (10,5 m.)
L a  escuadra yanqui ha recibido orden 

de ir  á Marsella para saludar al presiden­
te Loubet á su regreso de A rgelia .— 
-Barco.

D o rm ito r io  de M . Loubet, á bordo del Jeanne d'Aro

E l  acorazado Joanne d’Are, en e l q u e  v ia ja  c l  pres iden te de la  R epú b lica  francesa

L E C 1 T O S  P A R A  LA  M U JE R
H IG IE N E  D E L  VESTIDO

l e y e n d q j^ riódicos
Las  e lecc ion es d e  üfladrid

E l  Im pa rc ia l con fim a  en su nú m ero  do hoy  
la s  m an ifestac iones d e l S r. S ilv e la  c o n  res­
pecto  a la  cand id a tu ra  de nuestro  d is t in g u i­
do  com pañe ro  en la  P re n sa  e l Sr. F ra n co s  
Rod ríguez, d ire c to r  d e l Heraldo.

E l  p res iden te  d e l C onse jo  in s is te  en dec la ­
r a r  quo, s in  que esto suponga  pacto s  n i in te ­
lig e n c ia s  con  lo s  dem ócra tas  que s iguen  a l 
Sr. Cana le jas, e l G o b ie rn o  se p ro p o n e  no  sus­
t it u ir  en su cand id a tu ra  e l n om b re  de D . M a ­
r ia n o  M uñoz R iv e ro , y  d e ja r re d u c id o  á  tres 
e l núm ero  de lo s  cand ida tos  conservadores  
para  fa c i l i t a r  la  co m b in a c ió n  d e  éstos co n  lo s  
dos cand ida tos  d e l p a r t id o  l ib e ra l y  d e l seño r 
F ran cos .

•
E l  Libera l c ree  que  h a y  a lgo  m ás de lo  que 

d ice  e l Sr. S ilve la ; quo  se tra ta  do  u n a  v e rd a ­
dera  a lia n za  e le c to ra l de m o n á rq u ico s  con tra  
repub licanos; y  supon iendo  em barcados  en 
la s  naves m in is te r ia le s  á lo s  dem ócra tas do l 
Sr. Canalejas, le s  desea buen  v ia jo  y  so des­
p ide  de e llo s  p a ra  siem pre.

e
E l  Pa is  opone  á  la  fra se  d e l H eraldo ¡Los 

demócratas, no! esta o tra , im p re sa  en g randes 
caracteres a l fren te  do su núm ero: ¡Los demó­
cratas, sí! L a  re p ite  en su a r t íc u lo  de fond o  y  
d ice  que aye r se d ie ro n  la s  in s tru cc io n e s  co­
rrespond ien tes  p a ra  que fu e ran  nom brados  
p res identes de secc ión  v a r io s  am igos d e l se­
ñ o r  Cana le jas, o rdenando  adem ás en lo s  m i­
n is te r io s  la  d is t r ib u c ió n  de cand ida tu ra s  con 
lo s  nom bres  do lo s  Sres. G aray , M on te -V ille -  
na, G u tié rre z, F ra n co s  R od r íg u ez , R u iz  J im é- 
.nez y  R ive ra .

A  pesar de las creencias vulgares, la  higiene y 
la  estética no están reñidas; las reglas de la p ri­
mera conservan y  aumentan la  salud y la  be­
lleza.

Las mujeres encargadas del hogar y  de la fami­
lia son las que tienen el deber de aplicar las re­
glas de la  higiene.

S in duda que es imposible dar reglas fijas para 
la forma del vestido, pues éste varía  según las 
costumbres nacionales, el clima y las diversas 
condiciones de fortuna y  posición social; pero la 
higiene tiene el derecho de ped ir que el vestido 
no sujete y  oprima demasiado, im pid iendo el 
lib re  juego dc los órganos, d ificultando la  c ircu ­
lación y  las funciones respiratorias, que pueden 
engendrar graves desórdenes en la econom ía y 
desviaciones en e l cuerpo.

E l  vestido saludable debe ser un protector 
que se oponga á la  em isión del calórico corporal 
en c l inv ierno  y  á la  absorción del ca lórico exte­
r io r  en el estío.

Debe el vestido no oponerse al buen funciona­
m iento de la  piel; no es la naturaleza dc la mis­
ma te la la que contribuye á la pérdida del caló­
rico, sino su estructura, su espesor y  su matiz.

Así, los vestidos más calientes son ios dc lana 
y  pieles, que retienen en sus fibras y  en su pelo 
bastante cantidad de aire.

La s  camisetas de lana puestas sobre la p ie l la 
estimulan y  son muy calientes; la  camisa de lino 
es fría, no sólo porque es fina y  suave, sino tam­
bién porque se adhiere demasiado á la  piel; la 
camisa de algodón es menos fresca por las ve llo­
sidades del tejido, y  la  de hilo, además de fres­
ca, es higiénica y  con su uso se combatió la  lepra 
en la  Edad  Media, siendo exce lente para las per­
sonas propensas á erupciones.

E l  vestido, amplio si es bien cerrado, protege 
mejor contra el frío  que un traje ceñido. L a  su­
perposición de varios vestidos tiene la propiedad 
de re tener el calor; son otras tantas capas de 
a ire que se interponen en tre  la  superficie del 
cuerpo y  la atmósfera exterior.

L o s  vestidos más ventajosos son los que absor­
ben el agua con facilidad y  la abandonan con 
lentitud; la lana reúne esta doble propiedad; su 
empleo es, pues, indicado á  las personas expues­
tas á la  transpiración y  sudores abundantes y, 
po r consecuencia, á los resfriados repentinos; los 
reumáticos también sacarán gran beneficio del 
uso de la franela, ahora que son tan frecuentes 
los cambios de temperatura.

E l verdadero vestido h ig iénico será impermea­
ble al agua y  dejará el paso al aire; desgraciada­
mente es muy d ifíc il realizar esc vestido ideal; 
los tejidos recubiertos de gutapercha ó de cau­
cho no protegen n i contra c l calor, puesto que 
son obstáculo para la  evaporación, n i contra el 
frío, pues no retienen tampoco a ire entre sus 
mallas.

Para la estación que empieza deben preferirse 
los vestidos de algodón y  la  lana ligera, que nos 
protegerá de los cambios bruscos de temperatu­
ra  que aún hemos de sufrir.

Conviene no apresurarse á aligerar el peso de 
los vestidos, recordando el adagio vulgar de 
«Hasta e l cuarenta de M ayo no te quites el 
sayo».

H ay  que cuidar de no ir  desprovistos dc abri­

go de noche y  por las mañanas temprano, donde 
todavía se nota una temperatura muy baja.

Sobre todo vuelvo á  reconiendar'los vestidos 
anchos que no  embaracen los movimientos, y el 
corsé que uo oprima el pecho n i el estómago.

C O LO M B IN Ü

CRÓNICAS M ALAG U EÑ AS

P s i c o l o g í a  d e  u n  d r a m a

L a  ju s t ic ia  anda con fusa  y  desazonada es­
tos d ía s  con  m o t iv o  de la  m uorte v io le n ta  de 
doña  C. J .

E l  d ram a  110 es m u y  rec ien te  que d igam os, 
pe ro  lo s  re su ltados  de la  a cc ión  ju d ic ia l le  
prestan  una a c tu a lid ad  aterradora: careos, 
d ilig en c ia s  p e r ic ia le s , p ruebas do ba lís tica , 
d ictám enes de lo s  m éd icos  sobre la  p o s ib i l i­
dad  do l su ic id io , d ec la rac iones  quo rem ueven 
o l fo nd o  cenagoso y  obscu ro  do este d ram a 
som brío ; e l proceso, eu  íin  - es una nove la  d ig ­
na do la  p lu m a  de J a v ie r  de M on tep ín , cuyo 
fond o  110 han  penetrado  lo s  jueces todavía.

H a y  a lg o  s in ie s tram en te  sád ico que se p re ­
senta á  nuestra  im ag in a c ión  co n  p ropo rc io - 
nes dantoscas en e l m a rt ir io  de la  v íctim a; 
pareco  un  poem a de la  E d a d  M edia, escrito  
sob re  p a p e l s e lla d o  este p roceso, donde p a l­
p itan  re fin am ien to s  d e l c r im en  y  estrem eci­
m ien tos d e  lu ju r ia ,  desga rram ien tos de la  
ca rn e  y  pe rve rs iones  d e l instin to; y  com o 
nota s im pá tica  y  e sp ir itu a l en m ed io  de tan­
tas a trocidades, dos  n iñas que acom pañan á 
su m ad re  en e l m a r t ir io  y  com parecen  más 
tarde anto e l ju ez  pa ra  d e c la ra r con  firm eza  
no  desm entida: «Mi pad re  ha  sido».

Le y en d o  la s  ho jas  de este sum ario , s i e l 
secreto de la s  actuac iones no  im p id ie ra n  le e r­
la s , se c re e r ía  u n o  transpo rtado  á  aque lla  
edad  d e l h o n o r  caba lle re sco  en que la s  cues­
tione s  de h o n ra  se v en tilaban  trág icam ente, 
y  lo s  señores feuda le s  ejecu taban la s  ju s t i­
c ia s  p o r  su m ano; e l seño r feuda l es a q u í un  
p o b re  v ia jan te  de com erc io , que  ha pe rd ido  
su  h og a r p o r  quebran tos de la  fo rtu n a  ó de­
jadeces de h o m b re  c rédu lo , y  vue lve  á  M á la ­
ga a lgunos  años después, en con trando  á  su 
esposa constitu ida  en nueva fam ilia ;  le jo s  de 
p ro ced o r ráp idam en te  conc ibe  un  nuovo p la ­
cer, que  lo s  fran ceses han  lle vad o  a l teatro  y 
á  la  novela: e l goce d e l adulterio con  su espo­
sa, b u r la n d o  a l am ante quo la  espera; e l m a­
r id o  la  cita, y  una  re su rre cc ió n  de lo s  ensue­
ños  pasados, una  rem em branza  de lo s  d ías  
fe lices, le  hace  pecar, re hab ilita nd o  sus dere­
chos  e l esposo en tre  besos y  golpes.

E m il io  Z o la  n o  se hu b ie ra  a trev ido  á  bos­
que ja r este drama; la  tristeza d c l p la ce r sa­
tis fecho in c ita  a l m a r id o  á  b ru ta lidades  sin 
nom bre; lo s  m éd icos quo p ra c t ica ro n  la  au­
tops ia  en con tra ron  señales d e l a lcoho lism o; 
hu e lla s  do  go lpes, s ín tom as do a lum b ram ien ­
to, y  com o s igno  do la  venganza y  re fin ada  
c ru e ld ad  d e l u ltra je , e l desgarram ien to  de 
un  lu n a r  que ag ra c iaba  e l ro s tro  de la  m uerta.

E l  señor fe u d a l no  daba cuenta do sus v íc ­
timas: el hé roe  d e l s ig lo  xx , p ro tagon ista  de 
esta traged ia  am atoria , tiene que  recatarse do 
la  ju s t ic ia  p a ra  no  cae r en sus garras; y  la  
m u je r ca ída, la  v íc t im a  d e l abandono, am ane­
c ió  co n  c l  c ráneo  ro to , c o n  extraña com nos-

tura en sus vestidos y  un revólver en la 
mano; mientras ol marido se defiende soste­
niendo la imputación del suicidio, la justicia 
le dice quo las mujeres quo se matan escon­
den sus papeles en el seno; que la bala de los 
suicidas sigue la dirección de abajo á arriba, 
y  que la pólvora á poca distancia quema los 
tejidos.

Y el héroe se mantiene firme en su puesto, 
afirmando que no la mató, ni la obligó á que 
se matase; el héroe llora sobre las cenizas de 
sus pasados amores, y  todavía siente la sádi­
ca impresión de aquella nocho en que cele­
braba sus bodas de sangre.

Recomiendo csta historia jurídico-penal á 
la observación de los psicólogos: ella revela 
un morbo nuevo en la historia de las socie­
dades decrépitas; degeneración ó alcoholis­
mo, venganza de gran señor ó ultraje de ruin 
marido, el cuerpo amoratado de doña C. J. 
apareció debajer de un carrillo, con el cráneo 
roto, después de una noche de orgía... domés­
tica y  familiar.

Y  el burlador de la honra del viajante se 
presentó al otro día en su oficina, completa­
mente enlutado, exclamando con cómica ex­
presión, que más bien parecía un sarcasmo:

—¡Esto es horrible! Hay quo ejorcer la 
acción popular!... ¡Sublime, bonafouyesco! De­
cididamente no hay necesidad de ir á París 
para escribir crónicas macabras.

M A N U E L  A LTO L A G U IR R E

CIENCIA  ESPAÑO LA  .....

u m f j o ^ o T f l e u H

N o tab le  y  ú n ic a  se puode e s c r ib ir  a l tra ta r 
de la  ob ra  que  acaba de d a r á  la  estam pa c l 
ca ted rá tico  de la  U n iv e rs id ad  C en tra l D. José  
R . C a rra c ido , con  e l t ítu lo  Tratado de Química 
biológica.

E l  estud io  do la s  tran s fo rm ac iones  m ate­
r ia le s  efectuadas en lo s  seres v ivos, aunque 
reciente, ha p ro d u c id o  en lo s  pa íses que m ar­
chan  á  la  cabeza d e l m ov im ien to  c ien tífico  
una  cop iosa  lite ra tu ra , de la  cua l só lo  hay 
escaso re fle jo  on la s  p u b lica c io n es  c ien tíficas  
españolas.

P o r  eso escribo  que puedo ca lif ica rse  do 
ún ico  ontre noso tros  o l l ib r o  d e l m aestro  es­
paño l, que v iene , no só lo  á l le n a r  una o m i­
s ió n  lam entab le  de nuostra  l ite ra tu ra  c ie n tír 
flea, s in o  que lle g a  adem ás m u y  á  tiom po y  
m u y  oportunam ente , p o r  la  ocasión  quo le  
o fre ce  o l p ró x im o  Congreso de M ed ic in a , H i ­
g iene  y  D em ogra fía . Y a  que  on v a r io s  p a r t i­
cu la re s  presum o que hem os de o fre ce r á nues­
tro s  huéspedes do o tros países a lguna  que otra 
d ep lo ra b le  defic ienc ia , en m ateria  do tanta 
m on ta  com o la  quo nu tre  la s  730 pág inas  do l 
l ib r o  do l Sr. C a rra c id o  ve rán  e llo s  quo a lgo  so 
conoce  tam bién  p o r  acá, y  pod rem os m os­
trá rse lo  á  m anera  de de licado  presento.

E l  Sr. C a rra c id o  presenta  en su nueva .obra, 
en s istem ático  con jun to , la s  nuevas doctrinas 
de la  Q u ím ica  do la  v ida , y  dan  ¡dea d e l a l­
cance d e l l ib r o  la s  s igu ien tes pa lab ras , que 
entresaco d e l pró logo:

«Para  ab a rca r o l con jun to  de la  do c tr in a  
b io q u ím ica , es necesario  conocer todas las 
fases d e l p roceso  m atoria l, co rre la tivas- á  las 
d e l d e sa rro llo  de la  serie  fllogén ica , p re c isan ­
do  en cada una do las d ife ren c ia s  m o r fo ló g i­
cas sus co rrespond ien tes qu ím icas, y  después 
a m p lia r  y  co rro b o ra r  esta parto  fundam en ta l 
con  e l conoc im ien to  de ¡as trans fo rm ac iones  
que se suceden on la  m ateria  v iv a  a l i r  pa ­
sando  p o r  lo s  g rados de la  serie  ontogénica, 
p ecu lia re s  á cada caso específico; p e ro  este 
p rog ram a que, según e l ra zonam ien to  in s p i­
ra do  p o r el actua l c r ite r io  de la  B io lo g ía , debe 
ser e l de la  Q u ím ica  b io lóg ica , no  puede hoy 
cum p lirse , p o rque  son m uy extensas la s  la ­
gunas quo a is lan  lo s  casos p a r t ic u la re s  e xp lo ­
rados p o r  la s  investigac iones qu ím icas.

.N o  obstante esta d iscon tinu idad , a lgunos 
h ilo s  de com un icac ión  han  tend ido  lo s  estu ­
d ios do F is io lo g ía  com parada, lo s  cua les  van 
tom ados en cuonta en este l ib r o  con e l in te n ­
to do acerca rse  hasta donde es po s ib le  á  la  
rea liza c ión  d e l p la n  ló g ico  do su asunto, do lo  
cua l re su lta  quo una ob ra  de Q u ím ica  b io ló ­
g ica  a s í trazada, s in  de ja r de so r ú t i l  á lo s  
cu lt iv ado res  de la s  c ienc ias  módicas, es p ro ­
vechosa á  lo s  na tu ra lis tas  y  á  lo s  quo asp iren  
á conocer lo s  fundam entos c ien tífico s  do las 
ap lica c iones  do la  B o tán ica  y  de la  Zoología.»

F ie l  á la  idoa cap ita l expresada en e l p á rra ­
fo  precedente, la  d o c tr in a  de la  evo lu c ión  es 
la  que p res ido  el d e sa rro llo  do todas la s  cues­
tiones tratadas 011 la  obra. A l  c la s if ic a r  la s  
m aterias  fo rm ado ras  de la  o rgan ización , p ro ­
cede el Sr. C a rra c id o  com o el na tu ra lis ta  que, 
pa rtiendo  do lo s  g rados  in fe r io re s  de la  esca­
la  de la  v ida, e fectúa e l estud io  do lo s  suces i­
vos según el orden  do crecien te  com p le jidad .

E l  au to r d c l nuevo Tratado de Química bio­
lógica pono especia l em peño en pa ton tiza r lo  
que a firm a  repetidas veces en su lib ro : que 
la s  d ife ren c ia s  específicas de lo s  o rgan ism os

1 n o ta r io s  on  lo a

E s ta d o .— R o a lo e  d e c re to s  n o m b ra n d o  ca b a lle ro s  d e  la  
O rd en  d o l T o isón  fi lo s  sonoros a lm ira n te  V a lc á rc o l, .m ar-

Íués d e  la  V e g a  d e  A rm ijo ,  m a rqu és  d e  M ira flo re s  y -P id a ! ' 
) .  A le ja n d ro ).  *  r
G r a c ia  y  G ü s t ic ia .— R e a l o rd e n  r e fe r e n te  á la  f  

c ió n  d e  h ijo s  i le g ít im o s  en  e l  R e g is t r o  c iv i l .
— O tra  r e la t iv a  á  la  in te rv e n c ió n  d e  loa  no 

a c tos  y  o p e ra c ion es  e le c to ra le s . -  *

LA I I I B C i i  i
------------  Mt

Un pa p ia m en ta rB o  e n  iyíol¡IBam-~ 
P ro te s ta s  tío  a m is tad * — Dundo  
e l  pánSottw— H uyendo d o  F e s *—, 
Cíese askafism—A nafa re fu g ia d o  
en  A rg e lia *  1

PO R TELÉGRAFO  

DE NU ESTRO S CO RRESPONSALES

M e l i l l a  17  (8 m.) 
A y e r  e s tu v o  a q u í e l  m o r o  S c l ia d iy j íé l  

c u a l h a  c o n fe r e n c ia d o  c o n  e l g e n e ra l H e r ­
n án d ez , je fe  d e  la  p la za . %•

E s e  m o r o  es  e l  c a u d i l lo  d e  la s  k a b ila 9  
f r o n te r iz a s  e n  in s u r r e c c ió n ,  a q u e lla s '‘q u a  
to m a ro n  e l  o t r o  d ía  la  A lc a z a b a  d e  'F r a t  
jan a . ¡<

E n  la  c o n fe r e n c ia  c o n  e l  g e n e ra l H e r í  
n á n d e z  h a  h e ch o  to d o  l in a je  d e  p ro te s ta s  
a m is to sa s  p a r a  E s p a ñ a  y  h a  d a d o  toda" 
c la s e  d e  s e g u r id a d e s  d o  q u e  p o r  p a r te 'd e  
lo s  r i f e ñ o s  q u o  a c a u d i l la  n o  h a b rá  e l  m e ­
n o r  m o t iv o  de  c o m p lic a c io n e s .  1

E l  g e n e ra l H e r n á n d e z  h a  c o r r e s p o n d i­
d o  e n  té rm in o s  p ru d e n t ís im o s  y  c o m o  e l 
ca so  r e q u ie r e  á  esas m a n ife s ta c io n e s  sa­
t is fa c to r ia s .

R e in a  e n  e l c a m p o  d e  M e l i l l a  c o m p le ta  
t r a n q u i l id a d .— A ’. C.

T á n g e r  17 (9,30 m .) 
V o lv e m o s  á  lo s  d ía s  d e  h a ce  d o s  m eses. 

L a  in s u r r e c c ió n  c u n d e  y  e l  p á n ic o  v u e lv o  
á  a p o d e ra rs e  d e  la s  a u to r id a d e s  r e p r e ­
sen tan te s  d e l  S u lt á n  y  d e l  p e r s o n a l q u e  
c o m p o n e  la  c o lo n ia  e u ro p e a .

L a s  L e g a c io n e s  e x t ra n je ra s  h a n  r e c ib i ­
d o  u n  d e sp a ch o  c i r c u la r  d e l  c ó n s u l i n ­
g lé s  e n  A r z i la ,  e n ca rg á n d o le s  q u e  p id a n  
a l G o b ie r n o  m a r r o q u í q u e  le  e n v ío  t r o ­
p a s  q u e  lo  d e fie n d a n , e n  ca so  d e  q u e  lo s  
m o r o s  m o n ta ra c e s  c u m p la n  su  am en aza  

f d e  a ta c a r  la  c iu d a d .

E l  m in is t r o  d e l  S u ltá n , M a h o m e d  T o ­
rre s ,  h a  c o n te s ta d o  á  e s ta  p e t ic ió n  m a n ­
d a n d o  á  A r z i l a  100 a ska r is .

L a  o p in ió n  n o  c o n s id e ra  q u e  eso  sea  
u n  r e fu e r z o  s u f ic ie n te .

H a n  p r o d u c id o  m a lís im a  im p r e s ió n  la s  
n o t ic ia s  r e c ib id a s  a q u í  d e  q u e  e l  P r í n c i ­
p e  A r a fa  en  su fu g a  d e l R i f  se h a  re fu -- 
g iado^  en  A r g e l ia ,  y  p id e  e l  G o b ie r n o  
fra n c é s  lo  a u t o r ic e  p a r a  f i j a r  su  re s id e n ­
c ia  o n  N e m o u rs . C o n s id é ra s e  es ta  p e t i ­
c ió n  c o m o  s e ñ a l e v id e n te  d e  q u e  A r a fa  
h a  p e r d id o  to d a  e sp e ra n za  d e  q u e  lo s  im ­
p e r ia le s  c o n s ig a n  a l  f in  d o m in a r  la  in s u ­
r r e c c ió n .

L o s  e u ro p e o s  re s id e n te s  en  F e z  a b a n ­
d o n a n  a q u e lla  p la z a  p re c ip ita d a m e n te . 
E n t r e  o t r o s  m u ch o s  h a  l le g a d o  a y e r  a q u í 
e l  d o c to r  C e rd e ir a ,  e l  c u a l  m e  a se g u ra  
q u e  a l l í  to d o  e l  m u n d o  c re e  e n  l a  i n m i­
n e n c ia  d e  u n  p r ó x im o  a ta q u e  d e l R o g h í  
á  la  c iu d a d ,  y  to d o  e l  m u n d o  te m e  q u o  
lo s  s o ld a d o s  d e l S u ltá n  sean  im p o te n te s  
p a r a  re c h a z a r  e l  a ta q u e .— J . T .

DE LA  AGENCIA FABRA

T á n g e r  17.
Cartas  d e  Fez, adem ás de c o n f irm a r  e l p ro ­

p os ito  d e l Su ltán  de  d ir ig ir  en pe rsona  las 
operac iones m ilita re s  en Tazza y  e l R if ,  aña­
den quo cuan tos  eu ropeos so h a lla n  á su ser­
v ic io  sa ld rán  de aq u e lla  c iu d ad  a l m ism o  
tiem po  que A bd-e l-Á z is .

D ich o s  eu ropeos pe rm anecerán  en un  p u n ­
to de la  costa  todo  e l t iem po  que du ren  la3  
operac iones.

Ig u a l m ed ida  quo ésta adoptó  o l S u ltán  Mu- 
le y  H assan  cuando  re a liz ó  su  e xp ed ic ió n  á 
Ta file te .

A bd -e l-A z is  ha  tom ado  ta l re so lu c ió n  co n ­
ven c ido  do que una de la s  p r in c ip a le s  causas 
que ha p ro d u c id o  la  in su rre c c ió n  a c tua l es, 
p recisam ente, la  in f lu e n c ia  quo en su  co rta  
e je rce  o l e lem en to  europeo.

E N  ZARAGOZA

son o rig in adas  p o r  d ife ren c ia s  qu ím icas, de 
lo  cua l resu lta  que la  evo lu c ión  m o rfo ló g ica  
de lo s  seres v ivos  es e l re fle jo  de la  evo lu c ión  
de la  m ateria  que  lo s  fo rm a.

E l  in te ré s  con que la s  porsonas conocedo­
ra s  de estos asuntos s igu ie ron  lo s  cu rsos de l 
Sr. C a rra c id o  en la  E scue la  de E s tu d io s  Su­
p e r io re s  d e l A tenoo, es la  m e jo r g a ran tía  que 
puede da rse  do la  espec ia l com petenc ia  d e l 
au to r en la s  transcendentes cuostiones de la  
Q u ím ica  b io lóg ica , y  tam b ién  la  m e jo r re co ­
m endac ión  que puede hacerse d e l lib ro , en 
quo, fo rm ando  cuo rpo  de doctr in a , se expone 
la  n ov ís im a  o rien ta c ión  de la s  in ves tigac io ­
nes qu ím icas  en su ompeño, q u izá  exagorado, 
de c o lo ca r  en la s  m utac iones m a te r ia le s  la  
causa generado ra  d e l p roceso  fis io lóg ico .

L a  obra, en fin, p o r  la  cu a l estas líneas se 
escriben , es sob ro  todo lo  d ich o  el fru to  de 
m uchos meses de investigac ión  y  estud io  do 
un  ce reb ro  p r iv ile g ia d o  do la  c ien c ia  espa­
ño la, y  está escrita  p o r  e l ún ico  m aestro es­
p añ o l quo o f ic ia l y  p a rticu la rm en te  pasa co­
m o e l m ás autorizado  para  acom eter tan  me­
r ito r io  cuan to  p a tr ió t ico  empeño.

F é l i x  d e  M O N TE M A B

I,.A _ G A C E T A  ID E  H O Y

Pbesidekcia.—Real orden disponiendo so transñeraa al 
ministerio da Estado las facultados ijuo por disposiciones 
vigentes corresponden al de la Guerra on los asuntos per- 
tinentos a esto rama en nuestras posesiones dol Africa Oe- 
cí dental.

CONTRA LA FILOXERA
LOS Q ÜE TR A B A J A N . X.A M U E R TE  D E  LAS  V IS A S .— CE- 

P A S  AM E R IC A N A S .---Ü N A  F IN C A  N O T A B L E .-L A S  OBRAS 
D E  L A  G R A N JA .— H O SPIC IANO S AG R IC U LTO R E S.— R E ­
N AC IM IEN TO  D E L  CAM PO.

T o d a  la  ob ra  de la  G ra n ja  exp e rim en ta l de 
Zaragoza es rea lizada  h o y  p o r  tres  hom bres: 
D . J u l io  O tero , d irector; D . M ig u e l P a d illa , 
in g en ie ro  d e l so rv ic io  d e l Estado , y  D . M a ­
n u e l G ayán, in g en ie ro  a d sc r ito  p o r  la  D ip u ­
ta c ión  de Zaragoza a l se rv ic io  an t iñ lo xé r ico . 
O tra  p la za  de in g en ie ro  d e l E s tado  asignada 
á  ose estab loc im ien to  está s in  p roveer.

E s ta  escue la  p ro cu ra  la  m e jo ra  agríco la; 
p e ro  tam b ién  com bato  con  ah in co  lo s  enem i­
gos de la  rique za  d e l cam po. E n t ro  o lio s  n in ­
g uno  tan te m ib le  pa ra  A ra g ó n  com o la  f i lo ­
xera . C uand o  ésta apa rec ió  en a lgunos  v iñ e ­
dos aragoneses, la  D ip u ta c ió n  de Zaragoza 
co n su ltó  e l caso á la  G ran ja , y  fuó consejo  de 
ésta que, abandonando  todo p ro p ó s ito  de lu ­
cha, se atend iese á la  re p o b la c ió n  do lo s  v i­
ñedos destru idos. L a  G ra n ja  se encargó <íe 
eso se rv ic io . Y  su rg ió  la  id ea  do p re s ta r un  
v ive ro .

E s to  se rv ic io , que in de fe ctib lem en te  pre- 
serva  á  Zaragoza de una  inm inen te  ru in a , ea 
u n  m ode lo  de p e r ic ia  ó in te ré s  p o r  e l b ien 
p úb lico . L a  D ip u ta c ió n  do Zaragoza  aprestó 
una  he rm osa  fin ca  de  118 hectáreas pa ra  con ­
v e r t ir la  en v ive ro . H a llá b a se  esta finca" en tre ­
gada á  m anos de  co lonos, quo la  esqu ilm aban  
s in  bene fic ia rse  g ra n  cosa. L o s  ingen ie ros 
ag rónom os han  re c tificad o  sus lin d e ro s , n iv e ­
lado  su sup e rfic ie , d iseñado  sus parce las, 
ab ie rto  lo s  cam inos  in te rio re s, d is t r ib u id o  la s  
aguas, desfondado  e l sue lo , p lan tad o  la s  ce­
pas m adres, hecho, en fin ,una  com p le ta  trans­
fo rm ac ión , que  hace de la s  118 hectáreas una 
heredad  en v id iab le . E n  un  v ie jo  caserón, s in  
duda  an tigua  torre  de aque l cam po, h a  in s ta ­
la d o  lo s  serv ic ios. A l l í  so acogen lo s  la b r ie ­
gos, lo s  guardas y  bueyeros d c  la  finca; y  en  
un  ru d im en ta r io  ta lle r , la s  m u je ros de aqué­
l lo s  en cuen tran  faena , y  acauda lan  e l haber 
de la  fa m ilia  ganando  su jo rn a l en la  p re p a ­
ra c ión  de lo s  barbados y  m ano jos quo se han 
de expende r pa ra  la  rep lan ta c ión .

L a  v id  am ericana  no  es tan  acom oda tic ia  
com o la  nuestra . Cada te rreno  requ ie re  su 
variedad . P a ra  d es igna r la  so necesitan cono ­
c im ien to s  p re v io s  y  p re c iso s  de la  ín d o le  de 
cada_ c lase de aqué lla s  y  de la  com pos ic ión  de 
la s  t ie r ra s  en que  han do p lan tarse . E11 esto 
esco llo  han  en ca lla d o  p o r  lo  com ún lo s  v it i­
cu lto res. A  sa lv a r lo  ba a cud ido  la  G ran ia . A  
cada pueb lo  son rem it id o s  c ie n  saqu itos para  
que lo s  lle n en  do t ie r ra  do lo s  d is t in to s  pa­
gos^  lo s  saqu itos num erados son devue ltos 
con in d ica c ió n  do la  he redad  á  que pertenece 
¡a t ie r r a  c n  o lio s  con ten ida , y  de la  expos i­
c ió n  do aque lla  heredad, do su  dec live : d e l 
aspee 10 do su sue lo  y  de sus té rm inos  v  re la ­
c ió n  eon la s  t ie r ra s  a ledañas. E n  e l Labo ra -
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tono analizan la composición da aquellas 
muestras de tierra y  determinan la variedad 
de vid que les correspondo. Cuando la es­
tructura del terreno es uniforme y homogé-

esta previa determinación para
S loS ca.sos; Pero alKún propie­tario quiere un consejo más preciso y oxacto: 

la Granja analiza las tierras que se lo envíen 
con esa pretensión. «avien
. el vivero se cultivan unas diez y  seis va- 

rodades de vides americanas, desde la «Ripa­
ria Gloria de Montpellier» hasta la «Bourri- 
quon x  Rupestris núm. 601». Los viticulto­
res, a saDiendas ya de la variedad que nece­
sitan, hacen su pedido eu unas hojas que 
gratuitamente les facilita la Granja. Esta se 
las remite, y  el desinterés, como el crédito do 
^G ran ja , garantizan la autenticidad de las 
variedades pedidas, como su perfecto estado 
para la roplantacion. El precio es ol de cos­
te, proscríbese de este servicio toda idea de 
lucro, para que ni ahora ni en lo futuro pue-
tnVAr? 3  fonSCarl0’ ÁSÍ CUOSta al VitFcul-tor zaragozano 2 0  pesetas el millar de barba­
dos, que solían expender los particulares á
7 o V ,L lra!ila ven<üo así en la provincia de 
Zaragoza, durante el aüo último, 500.000 vás- 
tagos, y  para el presente prepara un millón 
La riqueza vitícola do Zaragoza está salvada 
em quo entre la muerto de las cepas del país 
y  su reemplazo por las americanas haya si­
quiera solucion de continuidad.

•
. „A^„cií5,or de e?‘ a Anca* quo sirve de vivero, 
ha nacido una idea, do la que puede enorgu­
llecerse el ingeniero encargado del servicio 
P 0^ V* Diputación, Sr. Gayans. Consisto en 
instalar en ella parte dol Hospicio y  hacer 
bajo su dirección una Escuela de agriculto­
res. La finca es una fértil y  extensa planicie, 
tras do cuyos contornos se explaya la vista 
hasta tropezar en las lejanías con las masas 
obscuras de los montes que ciorran el deli- 
«o s o  valle de Zaragoza. Los muchachos dol 
Hospicio, instalados en número prudente en 
o leá ific .odela  vieja torre, serían sucesiva­
mente braceros, acreditándose un jornal, aho-
í^n£n^c pm-añ,?na; in£erAdores, podadores, 
capataces. Prácticamente aprenderían mien-

“  enseñanza teórica. A  la postro, 
resultailan inteligentes y  diestros agriculto­
res, capaces de llevar el peso do la dirección 
de una granja o cortijo. La vida y  el trabajo 
(tel campo sena mas beneficiosa á la salud 
corporal y  moral do los pobres hospicianos 
quo su hacinamiento en los tristes odificios
la ciudTd Se ten todas las infecciones de

BaSiSoítitSf’o  A n g e n íe .

NOTICIAS ELECTORALES
B E  M U E STR A  m F O R fttA C IÓ tS

G epepai Por telégrafo.—En el distrito de 
i  orroella Montgri reina gran entusiasmo por 
el mitin que el próximo lunes dará Salmerón 
en aquella localidad, acompañado de Junov 
y ^ r o u x  y el candidato I), Luis Morote. Frc- 
páraselo un grandioso recibimiento. Hoy co­

lócala 6  Un mÍtÍn dG ProPaSailda eu la
Ha retirado su candidatura por el distrito 

de Gerona el canalejista Sr. Herrero; so pre­
sentara candidato á la senaduría 

Retíessdeía (Pontevedra): Por telégrafo,-  
Comunican do Pazos de Borbón al Ayunta­
miento que el recibimiento disponsado en 
distrito electoral al candidato Rubín fué im­
ponente. Más de seiscientos vecinos salieron 
al encuentro do la comitiva que acompaña al 
candidato popular, recibiendo á los expedi­
cionarios con aplausos, vítores, bombas, mú­
sicas, sin prescindir de la popular gaita. Se 
explica el regocijo goneral por tratarse do un 
hijo del pueblo y hacer veinte años que nin­
gún diputado visitó cl distrito.

L in a res* Por telégrafo.—11& llegado el can­
didato por este distrito, D. Conrado Solsona. 
Varios alcaldes le recibieron cariñosamente. 
Ha continuado su viajo á Jaén. Es soguro su 
triunfo.

PasnsjSema! Por teléfono.—En la elección 
de senadores se presentan D. Alberto Larron- 
do y  D. Joaquín María Gascón, liberales: don 
Teofano Cortés y D. Antero Irazoqui, conser­
vadores, y el marqués de Castrillo, carlista.

T o r to s a : Por telégrafo— Se ha celebrado 
un mitin republicano de propaganda electo­
ral en el teatro Principal. Asisten Lerroux, 
Morote, Fuentes, Ardid y  otros. Hablan va­
nos oradores, algunos en catalán, en defensa 
de las ideas quo sustentan. Fué proclamada 
por este distrito la candidatura do D. Ricar­
do Fuente, director do El Pais, en vez de la 
de D. Luis Morote. Los oradores fueron muy 
aplaudidos. Hubo un lleno completo.

En la madrugada acudieron á la estación 
para saludar al Sr. Salmerón, que pasaba 
para Valoncia, muchos republicanos do Tor­
tosa y  Comisiones de los pueblos.

Muestro colega E l Liberal publica la si­
guiente noticia, á la que no añadimos una pa­
labra por tratarse do un querido compañero 
nuestro:

«Nuestro querido amigo y compañero en 
la Prensa D. Ramón Melgares mantiene su 
candidatura por Viüacarrilio y  mañana salo 
para Jaén al nombramiento do intervento­
res, recorriendo después el distrito.

Aun cuando so hablaba do que por ahí lu­
charán cuatro candidatos y So harán trabajos 
por los que protegen la candidatura minis­
terial del Sr. Quejana para que fueran varios 
á la lucha, lo probable es que ésta quede re­
ducida á los Sros. Melgares y Quejana única- 
mento, y  quo on éstas, como en las anterio­
res elecciones, se tenga que hablar mucho 
de aquel distrito.

El Sr. Melgares, apoyado en los elementos 
quo permanezcan leales al partido liberal, va 
a la lucha, lleno do entusiasmo y do presun­
ciones, pues son varios los notarios requeri­
dos para impedir que se realicen puche­
razos.»
. El triunfo dcl Sr. Melgaros está asegurado 

si los liberales del distrito permanecen fieles 
a sus promesas, y  no hay nada que autorice 
u suponer que 110 io sean. Nuestro compañe­
ro aspira á su reelección por un distrito don­
de ha ganado muchas simpatías durante el 
tiempo que lo representó en las pasadas 
Cortos.

-taéni Por telégrafo.—Nótaso gran movi­
miento político en esta provincia con motivo 
de la próxima lucha electoral, que será en­
carnizada on algunos distritos.

Ei Sr. Lúea do Tona ha retirado su candi­
datura por Martos, siendo sustituido por don 
Jeróuimo Montilla, quo ha recorrido el dis­
trito acompañado de su hermano el ex mi­
nistro liberal.

Ei Sr. Luca do Tena será senador.
Se ha retirado el candidato romerista por 

la capital, presentándose únicamente D. Juan 
iloütilla, I). José del Prado y D. Vicente 
Parra.

Por La Carolina lucha o! conservador señor 
Prieto y  Mera y los liborales Sres. Salmerón 
ySanjuán (D. Tucas). La Junta electoral dol 
partido liberal ha escrito dos cartas al soñor 
baujuán invitándole á la retirada, y  pareco 
que hay disgusto por esta desobediencia, que 
producirá el triunfo dol conservador.

Por Linares triunfará un candidato inde­
pendiente con vistas á los conservadores, el 
director dol periódico conservador La Corres­
pondencia de España, Sr. Solsona, y  triunfará 
porque le apoya el señor conde do Romano­
nes: y D. Juan Montilla, quo si se hubieran 
puesto do acuordo para hacer triunfar un 
candidato liberal sería indudable el triunfo.

Por Cazorla D. Manuel Gómez Sigura, libo- 
ral. So han hecho grandos trabajos para im­
pedirlo; poro 110 lian encontrado juecos que 
bo prestaran á procesamientos necesarios.

Luchan por Villacarrillo D. Ramón Melga­
res, candidato liberal muy apoyado por don 
Juan Montilla, y reconocido como único can­
didato legítimo del partido liberal por la , 
JuüUi electoral del mismo. D. Manuel Queja-1

T? W h .  ® v .ll!aearnllo, canalejista.
La lucha sera muy reñida, y si, como se 

asegura, se retira el candidato canalejista v
Z BJ l T T t0a ,ap°yan al Sr- Melgares, no 

< ^  arse >tnunfo de esa candidatu- 
™ os « ue algunos liberales se pasen 

conservador, que les ha hecho pro- 
qU!  n° s ° cuParemos algún día. 

T W t W i  ? hallan en Madrid los señores
nI m /S p5 fi,sl  11 te y secretario do la

> Socie,d?.d j'heral E l Sitio, de Bilbao, 
SS,? «  ha,n vlS)Í a d 0  «  los Sres. Silvela y 
Maura en demanda do que sea garantida la 
expresión libre del sufragio en las próximas 
elecciones generales.
l „E1 candidato de coalición liberal por Bil-
nhr«« t5 i ™ ingeniero y  ex director de 
Obras publicas D. Pablo de Alzóla, uno de los 
hombres que mojor conocen las cuestiones
SfarfnTT CaS;- í .t 0  á f 1 se Presentan D. José 

abogado, con el apoyo do los 
elementos bizcaitarras y  ultramontanos, y 
Pablo Iglesias, por los socialistas.

A  juicio de los Sres. Ugarte y  Aeosta nin- 
candidatos tiene otras pro’babi- 

t dad! « d? tnunfo que las que puedan dar al 
nn, X q. J °  .lasf  oa'Lclo» es morales efectuadas
v  Cofradf^mv  á P  K?nfF ?gaCiones religiosas 

y  a Pablo Iglesias las cuadrillas 
5 ue en pasadas elecciones mu-

*str^ parte, nos merece entera sim-
ato liberaieÍn reSt’^ 0S? nombro del candi- com o/ I  esfuerzo de todos los 

elementos democráticos y  progresivos de

Sfere°ncif°dIdefayu’ qUe han Sabido deP°ner v nomh ’ detalle en aras del ideal común,
f  °  '  un candidato que representa la

nueva Vizcaya, la del trabajo y el estudio
ten Ah d 1 q,!e evocan el recuerdo do las 
mopia.0 8 3 8  S pasadas ó la amenaza de la

ss D I  A H I  O Ü N TÍ a

EN LA CÁRCEL J)E LARRINAGA

llegai an a confirmar los rumores que corren, 
eido 2 , ? 0meí « °  Pascual Andrés ha falle- 
2 '  certificación facultativa, de la
Z Í ! ! í ia --Varí  a; p e r 0  sus compañeros 
de reclusión han presentado un escrito-de-
" “ “ f ,8  l " ez de instrucción, notificándole 

a sa entrada cn la cárcel, el 
oía di de Marzo, les manifestó que había sido
rn'™,v 1°  en loS calabozos d® la prevención 
municipal, y para robustecer la denuncia, al­
gunos de los firmantes afirman haber sido 
objeto do iguales tratamientos, los que no se 
leca tan do referir en voz alta y  que encierra 
gravedad suma.

El juez ha dispuesto quo se practique la 
autopsia en el cadáver, y los presos se dispo­
nen a enviar un facultativo por su parte quo 
presencie la operación.

L l asunto es objeto do muchos y  diversos 
comentarios, y  ha producido gran expecta­
ción entre el público.

D E S D Ü  P A R Í S
O T R A  V E Z  _EN I N V I E R N O  

PARA EL 14 DE JUNIO

DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL
, ,  , P a rís  17 (7 m.)
Hemos vuelco a l invierno. Ayer lia  ne­

vado copiosamente en casi toda Francia. 
En D ijon, B e rfo rt y  Chalons, así como en 
Burdeos y  Montpellier, la nieve ha des­
tru ido  todos los viñedos.

Del extranjero se reciben noticias pa­
recidas. En casi toda Europa so lia  vue l­
to al pleno invierno. En Londres, Berlín 
y  Viena las nevadas han sido m uy in ­
tensas.

Aquí el tiempo es infernal, además de 
muy frío . No deja de nevar y  llo ve r y  ha 
caído fuerte granizo.

E l termómetro ha bajado á cero. La  sa­
lud pública se resiente. La grippe causa 
muchas víctimas.

&
Un Sindicato del Comercio y  de la In ­

dustria, en su ú ltim a reunión, ha acorda­
do festejos para el 14 de Junio, día do la 
gran fiesta nacional, y  los siguientes:

E l día 14 habrá gran Carro use!; el 15 
una Garden Party; c l 16 carreras do b ic i­
cletas y  función de gala en el teatro de la 
Opera; el 17 apertura del «Salón»; el 18 
gran fiesta autom ovilista y  batalla de f lo ­
res en Longchamps; el 19 fiesta popular; 
el 20 tiesta organizada p o r el Club Aéreo 
y  el 21 otra fiesta de automóviles y  velo­
cípedos.

— Prevéense hoy incidentes violentos 
en el convento de Chartreux cuando se 
presente la Policía con objeto de expul­
sar á los monjes.

Estos se proponen no abrir. 
Probablemente irá  tropa á fo rzar las 

puertas.—Barco.
Paría  Í7  (4 t.)

Dicen de Koma que se ha recrudecido 
el catarro que padece ol Papa, y  que con­
tinúa en el enfermo la extrema debilidad 
que tiene en alarma á los médicos.— 
Barco,

P a rís  17 (3,40 t.)
E l juez Vallés que entiende en el asun­

to del h ijo  de M. Combes, re la tivo  á las 
denuncias formuladas contra él, ha rec i­
bido declaración al d irecto r del pe riód i­
co do Marsella, Le Petit Dauphinois.

Este so ha negado á hacer revelaciones, 
manifestando el deseo de que se lleve á 
la Audiencia, donde hablará con entera 
claridad.

Asegúrase quo el juez se propone te r­
m inar rápidamente este proceso.—Barco.

Salmerón en falencia
POR TELÉFONO 

T , , . 17,12,50 T.
Los trabajos del Sr. Salmerón para solu- 

b li^n ot ? ° “ fli.c t 0  pendiente entre los repu- 
b l^ a n ^ o  V e n c ía  han tenido un primer 
de de®I8 nac¡ón do una Junta

1° dl.v,lduos> bal °  la presidencia del 
Inc po Union republicana, para quo elija 
loscandidatos únicos por Valencia.
p1 Sr én?ñana’ á las nueve, ha comenzado
reúna la W ^ ÜU SUS trabaí ° 8 Para que se 

S?o o Propuesta.

con el sarS:SataeréüíerenCÍad°  estensamcnte
nlEq rCqÍei moi?en‘ °  debe ir también á visitar 
níiilno» i°n Blasco Ibáñez, para decirlo 
nada”  S0"  tres Personas por él desig-

otfnSÍ°tS SCÍS r®Presentantes, juntamente con 
rewn'rln ho1,6 designará ei Sr. Salmerón, se 

, ] 0  ,la Presidencia do éste para 
proclamar los dos candidatos únicos.

qu!  no serán los nombrados 
" “ ° m o  de ,los tres que luchan ahora, y  se
nern r?iefser / e?,uí)Iicanos de signiflcación, pero de fuera do Valencia.
Ibárw  ^ Uah0S que aflrman que ni Blasco 
iDanez m Soriano se conformarán con sor 
descartados de la candidatura. Otros, en cam- 
5í'?’ ?reen 1 ,ue. sean quienes fueren los can- 
aidatos, serán votados por todos los republi­
canos do Valencia, á fin de demostrar su en- 
tusiasmo_ por la causa de la República, su 
gran espíritu do disciplina, su amor al orden 
y su respeto al jefe, y, sobró todo, el gran pa­
triotismo que a todos les anima por ol triun- 
10 de una idea en la cual creen simbolizada 
ia salvación y  el engrandecimiento de Es-
pflllcl.
,.íía lsoI.uci(?n, hasta ahora, se presenta muy 
amcil, siendo grandísima la expectación que 
jjay ante ol resultado que pueda obtener el 
£>r. salmerón en sus gestiones.

Los periódicos E l Pueblo y  El Radical han 
aoierto una tregua en su campaña atendien­
do a los deseos dol Sr. Salmerón.—Bonet.

P o p  t e lé g ra fo  
DE'NUESTRO CORRESPONSAL 

r,, „  Va lencia  17 (4,121.)
.E ISr. Blasco Ibáñez ha hecho, la designa­

ción de sus tres representantes, según anun- 
C1, O n ^ í  conferencia telefónica, para visitar 
al Sr. Salmerón.

Son éstos los concejales Sros. Garrido, Ava- 
los y Beltran. ’

Salmerón por su parto designó á los cate­
dráticos Sres. Villo, Pascual y Gómez Ferrer. 
Estos seis representantes con los tres del se­
ñor Soriano celebrarán la reunión, presidida 
por ol Sr. Salmerón.

Previamente so exigirá en ella á los repre­
sentantes de Blasco y Soriano firmar docu­
mentos declarando que llevan plenos pode­
res de sus fracciones respectivas, y  que éstas 
aceptaran el fallo de la mayoría, votando los 
candidatos quo se designen.

Sigue la expectación.—Bonet.

EL DUCADO DE ARÉVALO
El señor duque de Béjar ha elevado una 

exposición á S. M. el Rey pidiendo que ol títu­
lo de duquo de Arévalo, que solicitaba el ba­
rón do Monte-Villena, permanezca incorpora­
do a la Corona de España, como está hace 
mas de cuatrocientos años, ó quo, en caso de 
salir de ella, sea para devolverse á la casa de 
Bejar, en legítima representación del único 
duque, D. Alvaro de Zúñiga, antepasado de 
esta ilustro familia.

E11 ol documento demuestra el oxponente 
que no existe la menor conexión entre la 110- 
bio familia de Monte-Villena y  la del justicia 
mayor do Castilla, á quien fuó concedido el 
titulo de duque do Arévalo por el Rey D. En­
rique IV  el año 1469.

L A  C U E S T IÓ N  D E  M A C E D O N IA  

D E C L A R A C IO N E S  D E L  R E Y  D E  S E R V IA

DE NUESTRO CORRESPONSAL
V iena  17.

E l Rey de Servia ha declarado á un 
corresponsal de la Gaceta de Francfort 
que es opuesto á la autonomía de Mace­
donia, porque este te rr ito r io  no tiene 
unidad n i históricamente n i etnográfica­
mente, n i bajo el punto de vista de la  ci­
vilización.

Servia, según las declaraciones dol Rey 
Alejandro, mantendrá una actitud leal en 
la cuestión referente á Macedonia, por­
que toda solución violenta traería apare­
jada una grave responsabilidad, y  Servia 
tiene ol m ayor interés en que la  cuestión 
se decida paulatinamente.

E l Nuevo Tiempo, de San Petersburgo, 
ha publicado un artículo decididamente 
contrario á la proposición hecha por el 
Gobierno inglés, de que oficiales ingleses 
acompañen las tropas turcas encargadas 
de restablecer el orden. E l d ia rio  ruso 
dice que los cónsules y  los agentes con­
sulares de las potencias son los encarga­
dos de v ig ila r la  conducta de las tropas 
turcas.—Kolj?.

S e rv ic io  te le g rá f ic o
VIAJE DEL REY EDUARDO

DE LA AGENCIA FABRA
M a lta  17.

El alcalde do esta ciudad, en nombre de la 
Corporación municipal, leyó al Rey Eduardo 
un Mensaje expresando on el mismo la sim­
patía dc la población hacia ol Monarca in­
glés.

El Rey contestó en términos expresivos, di­
ciendo quo se interesaba mucho por la pros­
peridad de la bella isla de Malta, grande, ade­
más, por sus recuerdos históricos.

M a lta  17.
Anoche asistió el Rey Eduardo á la función 

de gala en el teatro, dondo se cantó la ópera

A l entrar en la sala el Soberano con su co­
mitiva, la orquesta tocó la Marcha Real ingle­
sa, y  el público, do pió, aclamó á Eduardo VII.

La población estuvo iluminada, como igual­
mente todos los buques fondeados en la rada.

Terminada la función del teatro, el Rey 
volvió á bordo del yate Victoria and Albcrt, 
donde ha pasado la nocho.

E L  D ÍA  E N  P R O V IN C IA S

DE NUESTROS CORRESPONSALES 
Muerto en riña. La langosta

_  . - t i l la r e s  17 (8 m.)
Dos individuos llamados Luis Colón Cañete 

y  Miguel Maldonado han reñido, recibiendo 
el primoro una tremenda puñalada de la quo 
falloció en el Hospital.

— Sigue la sequía. La langosta asóla los 
campos en los términos do Rus y Vilches, 
arrasando totalmente varios cortijos. La mi­
seria amenaza á los pobras labradores de es­
ta provincia.—Fernández.

Estudiantina portuguesa
V ig o  17 (7 m.)

La Tuna lisbonense ha celebrado un con­
cierto, consiguiendo un enorme éxito.

Los alumnos de la Escuela les obsequiaron 
con hermosas coronas; se dieron vivas á Es­
paña y Portugal y á la unión ibérica. Termi­
nado el acto se organizó una manifestación, 
acompañándolos la muchedumbre hasta el 
hotel en que se hospedan, precedidos de mú­
sicas y  alumbrando los estudiantes españoles 
con antorchas.—Varela.

Mitin socialista. Pablo Iglesias
V a lla d o lid  17 (8,15 m.)

Esta nocho, á las ocho y  media, se celebra­
rá en el teatro de la Comedia un mitin socia­
lista, en el quo tomará parto el candidato 
obrero por la circunscripción Pablo Iglesias. 
Gutiérrez.

Perro hidrófobo
V a lla d o lid  17 (6,50 m.)

Ayer á las cinco de la tarde los vecinos de 
la calle de la Libertad mostráronse alarma­
dos por la presencia do un perro hidrófobo, 
quo recorrió varias calles de la población.

Fuó perseguido por los guardias municipa­
les, quienes consiguieron darlo muerto des­
pués de hacerle veinte disparos.

Dícese que había mordido á varios perros, 
en vista de lo cual, ol alcalde dictó acertadas 
disposiciones para evitar posibles desgracias. 
Gutiérrez.

Vista terminada. Intento de fuga.
Córdoba 17 (1,10 m.)

Al terminar anoche la vista de la causa por 
homicidio contra el gitano Juan Cortés He­
redia y  ser ésto conducido desdo la Audien­
cia á la cárcel, apeló á la fuga.

La Guardia civil le hizo varios disparos. 
Con tal motivo se produjo un escándalo 

mayusculo y  la consiguiente alarma.
La benemérita logró acorralar al fugitivo 

en las inmediaciones de la cárcol.
No hubo ningún herido.—Daniel.

Crimen en un tranvía
V a lla d o lid  17 (5,40 m.)

A  las seis de la tardo de ayer surgió una 
acalorada disputa en la plataforma del tran­
vía número 12, entre Alfredo Lafuente y  el 
cobrador Jenaro Patín.

El primero apaleó al segundo.
Este, armado do un cuchillo, hirió á su 

agresor, el cual fué conducido al Hospital, 
donde falleció media hora después del su­
ceso.

El cobrador ingresó on la cárcel.—Gutiérrez. 
Crimen pasional

M á laga  17 (8  m.) 
En Carratraca, José Ponce Girón quiso re­

anudar sus relaciones con su antigua novia, 
y  como ésta se negase, la disparó un tiro, ma­
tándola en el acto; é intentando suicidarse, se 
disparó él el arma, hiriéndose en la garganta, 
quedando en gravísimo estado.—Altolaguirre. 

«La Fronde»
P a lm a  17 (8,15 m.) 

Procedente de Cádiz ha fondeado en el 
puerto de Mahón el caza-torpcdero La Fron­
de, tripulado por 62 marineros y al mando 
del comandante Renault.— Vives.

Incendio
. ■ . Logroño 17 (7,30 m.)
Anoche, a las diez, se incendió el comercio 

de tejidos de la viuda é hijos de Valeriano 
Velasco.

Las pérdidas so calculan en siete m il du­
ros.

El siniestro se cree casual.
Los géneros estaban asegurados por las 

Compañías «Fénix» y «Unión Francesa».— 
Pena.

Música de regimiento 
t i  ¿ „ Pontevedra 17 (8 ,1 0  m.)
.Llego la banda de música del regimiento 

de Zaragoza, dando una serenata en el Ayun­
tamiento.

El sábado dará un concierto en el teatro y 
el domingo asistirá á la inauguración de los 
jardines do la plaza Vicenti.—Durán.

La jornada de ocho horas 
r  « • , Tarragona  17 (6,20 m.) 
los ottciales carpinteros, cerrajeros y  al­

bañiles, han presentado á los patronos una 
demanda, pidiendo la jornada dc ocho horas.

Oréese que los patronos accederán á las 
pretensiones de los obreros.

De no ser éstos atendidos, se declararán en 
Huelga general el lunes próximo.—Masaués. 

Pena de muerte
A lm e ría  17 (8  m.)

Ua comenzado el juicio del asesinato de
Oria1' 0  ez Martínez, juez municipal de

Isidoro Masegosa, de diez y  nueve años de 
edad, le dio una tremenda puñalada por la 
espalda por haberlo condenado en un juicio 
de faltas. El fiscal solicita la pena do muerte. 
Hay cuarenta testigos y  la causa despierta 
gran interés.—Cortina.

Vuelco de un automóvil. Tres heridos 
v  ,  . Gerona 17 (7 m.)
Ln el kilómetro nuevo de la carretera de 

Rosas á Besalu ha volcado un automóvil 
quedando gravemente heridos D. Casimiro’ 
Serra, D. Josó Tcixidó, D. Josó Trave y  doña 
Ooncopcion Pastells, quo iban en él.

El automóvil quedó completamente roto. 
L l mal estado de la carretera es lo que ha 
motivado el vuelco.—Jori.

Estudios arqueológicos
Tarragona 17 (10,30 m.) 

Ayer llegaron los escolares do Valencia, 
acompañados de loa catedráticos Sres. Rodrí­
guez Condesa y  Rey, y visitaron el Museo Ar­
queológico, las murallas ciclópeas, la catedral 
y  el acueducto romano.

Hoy han salido para Espluga, con objeto de 
visitar el monasterio de Poblet.— Masaués. 

Arrollado por un tren 
• Tarragona 17 (10,10 m.)
L l tren directo arrolló anoche on el térmi­

no de Perafor á un hombro, dejándolo horri­
blemente destrozado.—Masayés.

La Federación de toneleros 
_ . Tarragona 17 (11 m.)
continúan las sesiones del Congreso de la 

Federación de toneleros, con las presidencias 
do Nein y  Arbolí, oficiando de secretarios los 
socios García, Prast, Machaca y  Carrete.

Se acordó respetar los tratados de Guisa 
(1- rancia), respecto al reembarque dc envases, 
á pesar de perjudicar las industrias, propo­
niéndose acudir con la resistencia, siempre 
que el comercio los importo do otra nación.

Se discutió la huelga de Valencia, sin tomar 
acuerdo.—Masayés.

Solidaridad obrera. Mitin libertario
Córdoba 17 (9,30 m.) 

Anoche se celebro un mitin libertario de 
solidaridad por los obroros agrícolas.

Tomaron parte doco oradores y una orado 
ra, acordando para hoy el paro general.

Han ofrecido su concurso á dicho acuerdo 
las mujeres de los barrios habitados por los
agricultores.

Esta madrugada conferenció ol gobornador 
con el comandanto do la Guardia civil.

El gobernador ha sido visitado adomás por 
los dueños do las tahonas y ol arrendatario 
do Consumos.

Tomáronse precauciones, suponiendo que 
al amanecer surgiría algún conflicto.
¡ida^fSta la h° ra presente reina tranqui­

l e  trabaja en casi todas partes dentro de la 
población, cuyas calles recorren grupos ar­
mados de garrotes .—Daniel.

Mercados
. V a llad o lid  17 (11,20 m.)

Trigo, 44,o0.—Centeno, 31,50.—Cebada, 27,25. 
—Avena, 19.—Garbanzos superiores, 165.— 
Idem regulares, 135.—Idem medianos, 100.— 
Aceite, 61.—Vino blanco, 39.—Idom tinto, 37. 
—Gutiérrez.

El «León Xill»
, Cádiz 17 (11 m.)

Ha fondeado en oste puerto el vapor correo 
do la Habana, León X III ,  que trao gran núme­
ro do pasajeros.

Entre ellos han desembarcado los doctores 
mejicanos Sres. Orbanone y  Silva, y  los cu­
banos Multher y López, que marchan á Ma­
drid con objeto do asistir al Congreso Médi­
co.—-‘Cuero.

¿Infanticidio?
Guadalajara 17 (12,30 t.)

En el puoblo de Córcoles, María Tomico, de 
diez y seis años de edad, ha dado á luz un 
niño que aparece muerto violentamente.

Se croe que la madre, con su novio, el sa­
cristán dcl pueblo, mató á la criatura.

Ambos han sido detenidos como presuntos 
autores del delito de infanticidio.— Bozal.

— Comunican do Argelia que el prosiden­
te de la República francesa visitará pronto á 
Cartagena; pero esta noticia no se ha confir­
mado oficialmente.

— Los obreros do mosaicos han pedido á 
los patronos la jornada de nuevo horas, y  és­
tos han pedido un plazo para resolver.

Uno de los patronos so ha negado á recibir 
á los peticionarios, con cuyo motivo se han 
declarado en huelga los obreros de su fábri­
ca.— Campillo. _______________

P  U  E  B  L  O  A M O T I N  A  D  O

DE NUESTRO CORRESPONSAL
Jaén 17 (6,15 m.)

En el pueblo de Bedmar so han amotinado 
gran númoro de aquellos vecinos contra el 
dueño do la fábrica do luz eléctrica, apedrean­
do las bombillas y  aparatos, ocasionando con 
ello daños considerables.

El motín so originó por creerse perjudica­
do el pueblo ante una petición de aguas he­
cha al Ayuntamiento por ol propietario do la 
fábrica.

La Guardia civil hizo frente á los amotina­
dos, consiguiendo restablecer el orden.—Jaén.

L O S  O B R E R O S  A G R ÍC O L A S

Huelga en Córdoba
DE NUESTRO CORRESPONSAL

Córdoba 17 (8 m.)
Los obroros agrícolas se han negado á dar 

relación de los que se hallan sin trabajo.
He hablado con uno de ellos y  me ha dicho 

que la claso obrera 110 reconoce fronteras y 
que so lanzarán á la huelga con todas sus con­
secuencias.

Piensan dirigirse á las Asociaciones liber­
tarias españolas y extranjeras, y solicitan cl 
jornal mínimo de siete reales.

Celebrar un mitin de solidaridad,al que han 
invitado á todos los gremios.

La contestación de que no reconocen fron­
teras se refiere á quo se procuraba dar tra­
bajo á los cordobeses, enviando fuera á los 
forasteros.

La población está tranquila.---Daniel.

A C C I D E N T E  D E S G R A C I A D O

DE NUESTRO CORRESPONSAL
Orense 17 (7 m.)

Ha ocurrido un desgraciado accidente en 
ol almacén de D. Isidoro Vicente en la calle 
Travesía del Alba.

En ocasión de hallarse descargando una 
carreta el mozo Josó Sucir, so desplomó un 
enorme fardo de tejidos destrozándole la ca­
beza y cara, sufriendo una fuerte conmoción 
en el pecho y  quedando en estado grave.

Asistido en los primeros momentos por los 
dueños del almacén, fué conducido on col­
chones ú _su domicilio, donde so presentó el 
Juzgado á instruir las primeras diligencias. 
Neira.

DE

LOS PANADEROS DE CARTAGENA
Los obreros del muelle. Otra huelga

DE NUESTRO CORRESPONSAL
C artagena 17 (1 m.)

A  consecuencia do nuevas intemperancias 
dol arrendatario de consumos, ha resurgido 
la cuestión planteada con los fabricantes do 
pan, por pretender cl rematante cobrar dere­
chos por la sal y  leña empleada on la indus­
tria.

Los panaderos han obtenido una alta reso­
lución administrativa concediendo franquicia 
a tales especies, pero el arrendatario se opo­
ne injustamente.

Los industriales han sometido la cuestión 
al alcalde; pero se desconfía de su energía, 
temiéndose que los panaderos cierren los es­
tablecimientos y  que carezca de pan la po­
blación.

Como los panaderos están asociados, el cie­
rre sería unánime y el conllicto tendría gran 
importancia.

Se censura la pasividad de las autoridades 
anto los excesos do la Empresa de consu­
mos.

— Sigue sin solucionar la huolga de car­
gadores del muelle do Santa Lucía. Los huel­
guistas han visitado á las autoridades sin 
conseguir nada.

Los patronos han telegrafiado á las casas 
armadoras con objeto de quo 110 manden bu- 
nues a este puerto. La huelga ha paralizado 

Jel tráfico de los minerales.

A  L  C  A L D A  D A S

Palos y sablazos
NUESTRO CORRESPONSAL 

, P a lm a  17 (10,20 m.)
El alcaldo do la villa La Puebla, que era li­

beral, al cambiar el Gobierno quiso pasarse 
a los ministeriales; pero como éstos no lo ad­
mitieron, hizo méritos para lograrlo, llevan­
do á oabo coacciones á fln de captarse sus 
simpatías.

Entre las citadas coacciones figura la im­
posición de multas á aquellos quo no se mues­
tran propicios á darlo el voto en las próxi­
mas elecciones.

A  causa do estas divergencias ha surgido ol 
conflicto, y en la sesión quo debía celebrar el 
Ayuntamiento en segunda convocatoria, tun- 
dándose en la tirantez de relaciones con los 
concejales, so negó á asistir al Consistorio, á 
lo cual le requirieron los concejales á pre­
sencia de varios testigos, entre ellos el em­
pleado primoro de la secretaría, que so reti­
raba del Ayuntamiento.

Como se elevara el diapasón discutiendo, 
acudioron todos los guardias municipales 
para apaciguar los ánimos; pero ol alcaldo y 
los que con él contendían la emprendieron á 
bastonazos, y  entonces aquéllos, sacando los 
sabios, la emprendieron á sablazos, produ­
ciéndose un gran oscándalo,que duró bastan­
te tiempo.

Se hacon muchos comentarios acerca do 
este suceso; y  como ha podido tener fatales 
consecuencias, so censura á las autoridados, 
y especialmente al gobernador, quo consien­
ten la continuación de un alcalde que abusa 
del principio de autoridad, poniendo on peli­
gro la seguridad personal é impidiendo á los 
concejales ejercitar aquellos derechos que la 
ley les impone.

Un municipal intontó pinchar con la espa­
da. a un concejal republicano, quo se libró 
milagrosamente de la acometida.

De la contienda han resultado muchos con­
tusos y un herido do gravedad. El Juzgado 
entiende en el asunto.—Vites.

A L  P A R O  G E N E R A L
Solidaridad obrera

DE NUESTRO CORRESPONSAL
Córdoba 17 (1 1  m.) 

Los grupos de obreros á que hice referencia 
en anteriores telogramas, se dirigen á las 
obras en construcción obligando á los alba­
ñiles á dejar el trabajo.

Continúan las coacciones de toda clase en 
todos los talleres, incluso en los de modista.

Entro los grupos descuellan mujeres del 
pueblo, animando á los obreros, que visitan 
las imprentas.

E l Noticiero no se publicará esta nocho, y 
probablemente hará lo propio mañana ol Dia­
rio de Córdoba.

Los grupos han visitado después la impren­
ta de El Defensor.

El encargado de la misma dijo que seguiría 
trabajando.

Los obreros manifestáronle que no había 
orden para ello, y  so fueron.

Volvieron poco después, obligándole á que 
so adhiriese a la huelga general.

Se ignora si El Defensor podrá publicarse 
con tal motivo.

En este momento recibe el gobernador un 
oficio, en el cual se le manifiesta que no se 
publicara el Boletín Oficial.—Daniel.

. . Córdoba 17 (12,151.)
Las mujeres ejercen coaciones sobre las 

criadas que encuentran cn la calle
r iÍJn°H w í!igUÍ8tas £an. Prohikido la circula- 

i  í  rrUaie,S| haciendo volver todos los coches a las cocheras.
comerciantes comienzan á dejar las 

puertas do las tiendas entreabiertas.
ciones°menta vivamonte la huelga y  las coac-

Me dicen que se ha prohibido á los niños la 
entrada en las escuelas, pero desconozco la 
exactitud del rumor.—Daniel. unozco la

tán, recurre á toda dase de argucias para 
disimular que nos encontramos en el pe­
ríodo álgido de la  insurrección, y  que ea 
muy grave para e l Em perador e l estado 
de cosas actual.—J. T.

P arís  17 (3,35 t.)
Bu-Hamara, e l Pretendiente al Trono 

de Marruecos, se propone d ir ig ir  un Men­
saje al Cuerpo diplomátioo acreditado 
aquí, pidiendo que las potencias lo reco* 
nozcan beligerancia.—Barco.

c a p t u r a "im p o r t a n t e
Cuadrilla de ladrones

DE NUESTRO CORRESPONSAL
V a lla d o lid  17 (11,30 m.)

Anocho, á las doce, en el comercio titulado 
«El Cielo», fuoron detenidos por el gobernad 
dor, su delegado especial, el ex sargento Ortiz' 
y  el agente Sr. Salgado, los cacos Miguel Már 
quez Villanueva y  Podro García Fernández,1 
vecinos do Madrid, quienes intentaban apo­
derarse de cuanto había en el establecí-, 
mionto.

Se confesaron autores de lo indicado, ha. 
ciondo importantes revelaciones.

Parece ser quo dosde hace bastante tiempo 
han sentado sus reales en esta capital una 
verdadera cuadrilla de ladrones, sin quo la; 
Policía hajra hecho nada para expulsarles.

Es elogiadísima la conducta observada por, 
el gobernador y  la do los agentes quo con é l 
han prestado tan importante sorvicio.—Qu» 
tiérrez.

C O N E J I T O
OE LA AGENCIA MENCHETA

Barcelona 17 (4,15 t.)
El espada Conejito sigue en el mismo estado- 

do gravedad.
TLa temperatura es de 39 grados, y acusa 

cien pulsaciones por minuto. La herida ha! 
mejorado de aspecto; pero aún deja bastante! 
que desear.

Se le ha hecho una cura quo ha durado más 
do dos horas, y  so repetirá más tarde.

Hay mucho interés por el estado del diestro.

T E A T R O S
M a d r i d

L í r i c o .— Sociedad de Conciertos.— Esta Sociedad , 
cu m p lien do  una d e  sus m isiones, qu e cs c u lt iv a r  
e l gusto a rtístico  en todas las ciases socia les, esta­
b le ce  eada somana una fu n c ión  p o p u la r  qu e se v e ­
r ific a rá  los lunes, s iendo los p re c io s  ese d ía  á  m i­
tad d e  los quo h ay  estab lecidos. Adem ás, respetan­
do e l ru ego  d e  g ran  nú m ero  d e  señoras d e  nuestra 
a ris to crac ia  q u e tien en  ya  hechos sus abonos á  
otros teatros, se a b re  un n u evo  abono en  concepto 
de días de moda, s ion d o  los m iérco les  para  la  óp e­
ra  y  lo s  sábados pa ra  los ooneiertos.

L a  señora  G a lán  se ha prestado gustosa á  debutar 
con la  óp era  liigoletto en  v e z  d e  la  d e  Carmen, qu e  
era  la  e le g id a  pa ra  su presen tación , eon ob jeto  de 
fa c i l i ta r  la  m archa de los trabajos artísticos.

En  e l segundo co n c ie rto  de abono se ejecu tará  la. 
g ra n  escena del Parsifal, do W a gn er , en  la  que
tom ará p a rte  la  g ra n  masa co ra l, "aum entada cón- 

ilem ento, co ro  d e  n iños, cam panas y  cuan-s ld e ra b l , _______
tos elem entos són necesarios para  la 'm ó jo r ’  in te r­
p re tac ión  de tan co losa l ob ra , la  qu e será d ir ig id a  
p o r  e l  m aestro Pau r, q u e tantos aplausos ha oon- 
qu istado en  la  d ire cc ió n  do la  óp e ra  Lohengrin.

Se preparan  las ob ras Rigoletto, Trovador, Carmen, 
Tannhauser y  Sansón y Dalila.

P ara  lo s  abonos do los d ías d e  m oda d e  lo s  m ié r ­
co les y  sábados pa ra  la  ópera  y  conoiertos, respec­
tivam en te, está ab ierta  la  con tadu ría  de once d e  la 
m añana á e in eo  d e  la  tarde, y  p o r  la  noche du ran te 
la  rep resen tación . T e lé fon o , 1.383.

L a r a .— Esta noche c e leb ra rá  su b en e fic io  la  d is­
t in gu id a  a c tr iz  s eñ orita  A lba , con e l  p rogram a  quo 
d im os á  conocer.

Mañana, sábado 27 de moda, debu t d e l popu­
la r a ctor D. Juan Espantaleón.

E1 d o m in go  p o r  la  ta rde  so pondrán  en  esce­
na la s  ap laud idas ob ras Estrella, Mimo (dos actos) v 
p o r  p r im e ra  v o z  La  tronada.

C ó m ic o — Mañana sábado se v e r ific a rá  o l boneü- 
e io  de D. E n riq u e  C h icote , con las s igu ien tes fun­
ciones: p r im era , La trapera; sogunda, Los granujas- 
te rce ra , E l solo de trompa (es treno ); cuarta, E l corne­
ta dc la partida; qu in ta , secc ión  dob le , L a  mosquita 
muerta y  La  Calandria, uo represen tadas haco mucho 
tiom po, y  en  las quo tom an p a rte  L o r e to  P ra d o  v  
E n r iq u e  C h ico te . '

Pasado m añana dom ingo, á  la s  cuatro v  m e­
d ia  de la  tarde, so rep resen tarán  E l fondo del baúl
E l señor de Barba And, y  p o r  p r im er"a 'v e zT n '( 
claso d e  funciones, E l corneta de ¡a partida, p o r  En­
r iq u e  C h ico te  y  L o re to  Prado.

P r o  v i , s id a s
G ra n a d a .— H a  term in ad o  sus com prom isos en. 

e l tea tro  P r in c ip a l la  com pañ ía  cóm ico -lír ica  ouo 
hasta h oy  v in o  actuando. 1

L a  Em presa  ha  d is tr ib u id o  una h o ja  manifestan-

^ i ai e“ Pf° r?d a  t,e r " ! ¡na P ° r  0;‘ «s a  do la  p ro ­h ib ic ión  de estrenos do a lgunas obras
E l p ú b lic o  d ispensó á  la  com pañ ía  una desp ed i­

da cariñosa, m u y  especia lm en te á la  b e llís im a  t i ­
p le  Carm en Fern án dez, quo d e ja  m u y  agradab le 
recu erdo en tre  sus in fin ito s  adm iradores g ra n a d i­
nos, los cuales desean nu eva  y  p ron ta  ocasión  da 
testim on ia r su p ro fu n d a  s im patía  á  tan p re s t ig io -  
sa artista.

t n ^ 0 t,oÍ\ 'T 0 ?n  ,La, tempestad ha  debutado en  e l  
S ° í ald8/ ^  la  Baroa ■a compañía, qu e d i r i ­
g e  D. R ica rd o  Quilo:;. 1

San. S e b a s t iá n . - S o  ha pu b licad o  la  lis ta  d é la  
com pañ ía  Isaura, q u e  ha d e  actuar en  e l  tea tro C ir ­
co on com b in ación  eon  e l  P a la c io  da B ellas A rtes  
donde se darán  matonees. ’  •

E 3 X j  R O Q - h i

DE NUESTROS CORRESPONSALES

La  kabila  de Beniaras e n tró ^ n ^ rz í la  
entregándose al saqueo de todos los esta­
blecimientos do los hebreos.

reí'u®rZ03 de askaris enviados por 
Mohamed Torres no llegaron á tiemno 
para im ped ir el saqueo. P

Va cundiendo la creencia de que el Ro- 
ghi es Muley Mohamed el Ttwto, y q í e
^ \ r en F e í  ^  e lS u M n  tiene U e !

os faquílrafasdela Dipufacióív.
Se presta á comentarios, y  no dejan de ha- 

ceños m uy sabrosos cuantos conocen el 
asunto, lo ocurrido oon las oposiciones á dos 
plazas de taquígrafos que convocó la Diputa­
ción do esta provincia.

No creemos sanciono esta Corporación las 
injusticias y contradicciones en que, según se 
nos asegura, so ha incurrido al calificar lo* 
ejercicios do los opositores sobresalientes y 
formar las ternas. •’

En la calificación fuó considerado eomo el 
mojor D. Juan do Dios López Castillo,á quien 

°  prlj ner Iu8'ar on dos ternas
ín ^ ft l Baar*«r° i  eSt°  se ha Prescindido. luego, pasado el momento de la justicia y 
llegado el ae la gracia, proponiendo para 
ocupar las vacantes á los Sres. Roca y Martí-
bas ternas’ SOgundo y tercer lugares de am-

Si para nada servía el fallo del Tribunal- 
calificador, mas comodo y  racional hubiera 

-n íia r  á los diputados, no á taquígra- 
’ el Juzgar los ejercicios délos opositores.

E X A M E N E S  S E  H E g l E T O f l

« ¡ í ' 8<í?x“ aiia? a  s id o  aprobados en  e l e io re i. 

7
7 de Noviembre de 1902 y disnon ¡crian ^°crct° do. 
corporación en establecimiento 1¡U0 In i'1' 
cialde los años a c a d é m í S s ^ ofl-

ereer * *  *tivas profe.s¡ones en los domfn n?" 
graduados extranjeros so aius en Pn iP !0les á los 
hasta tanto que se orormiimVf, lo sucesivo, y

do ^ «'tísu ios^/ \oy¡de 9 do Septiembre de 1SÍ7 ^ iX y. Jo do !a lev
leyes de 6 de Febrero de 1869 ‘°S dos <iecrGlo¿-

•¿ S K S V íS K fc íá  *• "«i»-ventura Bachiller ‘ 830 do mom°8. *>• Buena- 
Dictando vari-iq 

ción y  reparación do?as o S i " ?  Ja con sor va- 
Aprobando oon carácter n l Z -^

memo general para ct r é e in ^ . f , '0 ^ . 1 «¡.regla-
_ Y  nombrando, en llI10r,a-
Fi-™ • prilil0ra cll’-se doí Cuerno der ' .'"S^ 'ero  i'ianeisco do Fed-ri;,.. p do Caminos, á dr,ii.

Los p o r o »  de

S i l  o i T 30 manifestaciones d f  ale- gua  al tenor noticia de la  marcha n L  
lleva la insurrección. üa (i ue

Mohamed Torres, el m in istro  del Sul-
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PO LÍT IC A  INDEPENDIENTE H úm ero su e lto  5  cén tim os . D IA R IO  U N IV E R S A L Una p es e ta  a l m es  en  ESasSrsd. EDIC IÓN DE L A  NOCHE

.D e  Siete á ooho, el teniente ooronel de Infantería 
•xi. jóse Villalba y Riquelme desarrollará ol teína 
'«lenaenoias actuales en la táctica de Infantería y 
™  108 métodos de instrucción de las tropas do osta 
Arma.-

A las diez do la noche dará una conferencia ol 
comandante de Caballería D. Ramiro Uriondo, so­
bro «Disciplina militar».

El doctor Ravontós, quo contrajo ayer ma­
trimonio, suspendió su viaje de novios ácau­
sa del estado del torero.

Considérase ya definitivamente salyada la 
pierna, poro dúdase de quo pueda torear has­
ta transcurrido bastante tiempo.—difuso.

novedades teatrales

El concierto de anoche
Con uu oxcelente programa, aunque en él 

no figuraban novedades, ejecutó anoche en 
el teatro Lírico la Sociedad do Conciertos el 
primero de la serie extraordinaria. El públi­
co mostróse desdeñoso y  61 se lo perdió; no 
es tan fácil oomo parece que se repitan fies­
tas artísticas tan interesantes como la de 
anoche.

Del maestro Paur, después de la exce­
lentísima interpretación dada á Lohengrin, 
había mucho que esperar, dirigiendo el pri- 
taer concierto de la serie superó, sin em­
bargo, todas las esperanzas. Emilio Paur os 
indudablemente, y  con mucho, el mejor de 
los maestros contratados este año por la So­
ciedad. En las obras de Wagner, que consti­
tuían la primera parte dcl programa; en la 
quinta sinfonía de Tchaskowski,que formaba 
la segunda, y  en las obras menos importan­
tes de Thomas, Saint Saens y  Rubistein, que 
componían la tercera,reveló absoluta seguri- 

’. y  perfecto conocimiento de las partitu- 
. La batuta de Paur os seria, severa, clarí- 
i y  dominadora; con estas condiciones y 

. oxeelontes que reúne la Sociedad de Con­
ciertos, el resultado de la fiesta de ayer no 
podía ser otro quo el que tuvo; un gran en­
tusiasmo on ol público, poco numeroso, pero, 
bii cambio, muy selecto, que escuchó la se­
sión, y  un gran entusiasmo también en la 
Drquesta, qiio no obstante ver cómo pierde 

. copiosamente sa dinero, toca con más amore 
8ue nunca.

El maestro Paur aplaudió públicamente á 
los profesores, y después hizo en privado 
merecidísimo elogio do ellos.

¡Lástima que no sea posible poner á los 
conciertos algún ejercicio ecuestre y  un par 
fle intermedios cómicos para dar gusto al pú­
blico fashionablel—IK .

Mam’?eESe Margot
En Apolo

La  Empresa do Apolo está mal con su di­
nero ó ostá mal de la vista. Sin eso, la obra 
estrenada anoche no hubiera molestado al 
público, y  el público por su parte no ha­
bría* comprendido que la insouscienee, por no 
llamar á las cosas por su verdadero nembre, 
de los autores cómicos es inagotable. iÜttm'ze- 
fíe Margot, calificada do comedia lírica, no os 
tal,.aiiio sencillamente un esperpento deshil­
vanado, desproporcionado y disparatado, on 
que no hay pasiones, caracteres ni aun chis- 
test que os lo menos quo hasta ahora se pedía 
á las obras teatrales. En cambio hay un cua­
dro'segundo completamente extemporáneo, 
un episodio que carece-do todasrlas condicio- 
noft-qu© los episodios deben tener, y  de que el 
públioo protestó muy. ruidosamente.

Sin quo esto quiera-decir que no protestara 
también del resto de la obra.

Ftay cosas en las que no es necesario in­
sistir.

V A L E N C I A  
Huelga te rm inada, io i-nada de nueve horas. El 

proceso de la  ba ta lla . S in  detenciones. Los he­
ridos mejoran.

I  LAS 12,50 D! U  TABDB 
H a  quedado satisfactoriamente resuelta la 

huelga do los obreros planchadores. Dicha 
solución consisto en la jornada do nueve ho­
ras sin alteración alguna de los salarios, y 
comenzará á rogir desdo el día 1.° do Junio. 
A  los qao trabajan por piezas so les aumen­
tará un 10 por 100 .

— Siguo instruyéndose el proceso de la 
batalla ocurrida el otro día entro blasquistas 
y  sorianistas.

Para declarar hoy están citados muchos 
testigos.

Hasta ahora no se ha hecho ninguna de­
tención.

Los heridos continúan mejorando.—Bonet.

de la Administración de Correos dondo so ha­
bían expedido telegramas.

En vista do este escandaloso hecho se han 
puesto de acuerdo los ministerios de Hacien­
da y  Gobernación para que este último dicte 
las oportunas disposiciones á fin de poner 
coto á esos abusos, denunciados por El Colec­
cionador de Sellos.

CONTEA ZXJMEL

LA CUESTION DE MARRUECOS
NOTICIAS OFICIALES

Los ministros de Estado y de Marina han 
recibido interesantes noticias acerca do la 
cuestión de Marruecos. Esas noticias fueron 
comunicadas inmediatamente al Sr. Silvela, 

el presidento dol Consejo las transmitió al 
iíey á la hora on quo despacha con S. M.

A l regresar el Sr. Silvela á la Presidencia 
dijo á los periodistas quo, aunquo no se to­
nían en Madrid informes oficiales directos de 
Melilla, sabíase por despachos de Tánger que 
los rebeldes marroquíes marchan sobre Uxda 
>ara batir al Principo Muley Arafa, tío del 
Sultán.

Los mismos telegramas dan cuenta de la 
próxima salida dol vapor Etturqui para reco­
ger á los moros vencidos en la Alcazaba de 
l-'rajana y  refugiados en Melilla.

Los sucesos de Lavapiés. Estado del sum ario

Sigue trabajando el Juzgado en la instruc­
ción de la causa por los sucesos de Lavapiés.

A  nombre de la familia del Hospicia se ha 
presentado un escrito mostrándose parte pa­
ra ejercer la acusación privada contra los 
responsables de la muerte de aquel infeliz.

Las diligencias judiciales so llevan con mu­
cha reserva; poro, esto no impide quo sean 
del dominio público algunas de las declara­
ciones de los testigos.

Parece que los guardias declaran quo todos 
los disparos se hacían al airo y en dirección 
baja, con el único propósito de amedrentar. 
Pero contra estos testimonios constan en los 
autos los do catorce heridos do bala y  los de 
varios testigos presenciales quo, con un valor 
cívico poco usado entre nosotros, dicen á la 
justicia la vordad.

lino de elloá—persona de cierta responsa­
bilidad-asegura que los disparos so hacían á 
quemarropa, sin que do las turbas salieran 
contra los guardias más que algunas, muy 
pocas pedradas.

También hemos oído que para comprobar 
una manifestación de los guardias se ha prac­
ticado el reconocimiento de la fachada do la 
Delegación del distrito. Afirmaban aquellos 
que on la pared habían quedado las huellas do 
muchos balazos disparados por los revolto­
sos, y  del reconocimiento resulta que no ha­
bía tales huellas do balazos, sino tres señales 
de pedradas.

Algún testigo, al referir lo  quo vió, ha di­
cho que los guardias corrían revólver en 
mano tras los indefensos fugitivos y  que ma­
terialmente los cazaban.

Se espera quo otros vecinos de Lavapiés 
declaren en igual sentido.

En virtud de tales testimonios no sería ex­
traño que el Juzgado dictara ol procesamien­
to del famoso teniento Zumel.

i n f o r m a c i ó n

Sobro los trabajos de formación de los pre­
supuestos generales, ha conferenciado hoy al 
medio día ol Sr. Rodríguez San Pedro con el 
presidento del Consejo.

Entre los proyectos* do ley que el director 
genoral do Obras públicas prepara actual­
mente para presentarlos y someterlos á la 
deliberación de las nuevas Cortes, figuran, 
además del de ferrocarriles generales y  se 
cundarios, do quo hace días anticipamos no­
ticia, uno sobre expropiaciones y  otro sobro 
lás obras del Canal de Isabel H, cuya impor­
tancia y  urgencia os innegable para Madrid.

Puesto que, do seguir como hasta aquí, con 
los únicos recursos de que se dispone, tarda- 
ríase muchos años, diez y ocho ó veinte, on 
terminar los trabajos necesarios para que 
toda la población quede convenientemente 
abastecida do aguas potables y no so entur­
bien éstas como hasta ahora con grave daño 
de la salud del vecindario, cl Sr. Burgos pro­
yecta someter al Parlamento los medios por 
los cuales se concluyan tales obras en cinco 
ó seis años, proponiendo al efecto que se 
constituya una Junta por ol estilo do la de 
Puertos, que funcione con cierta autonomía 
y pueda levantar empréstitos con aquel fln, 
dando on su favor el Estado, á cambio de la 
subvención que hoy otorga para el Canal del 
Lozoya—subvención que en esto caso podría 
ser aplicada á otras obras hidráulicas—los 
rendimientos del servicio de abastecimiento 
de aguas del referido Canal.

trial do taller preceda la de las dos asignatu­
ras do Dibujo de la Sección de ingreso; y  que 
las asignaturas del segundo curso en adelan­
te se apruebe con posterioridad á las correla­
tivas anteriores. , .

En los años sucesivos, dosde el proximo 
curso, para que las asignaturas aprobadas 
como libros tengan validez académica, sera 
preciso, antes do aprobar cualquiera de las 
que constituyen los cinco cursos de la Escue­
la, tener aprobadas todas las del ingreso, y 
que las materias que estudien en la Escuela, 
tanto los alumnos libres como los oficiales, 
ae aprueben en el orden correlativo á que so 
refiero 01 art. 111 del Reglamento, no tenien­
do, en caso contrario, derecho á validez^ aca­
démica y  si únicamente al certificado a que 
dicho artículo se refiere.

* •

f i O T H S  P E  S O C I E D A D
Está pasando una temperad» en Madrid; con sus 

tíos los condes de Esteban-Collantes, la señorita de 
Varioneellos, hija de Ios-condes de Iguereido.

— La Revista Nuestro Tiempo ha publicado, en 
su último- número, un artículo muy interesante 
firmado por el marqués de'Casa-Torre, tratando de 
la europeización do Egipto. El distinguido escritor 
reláta la historia financiera y administrativa de 
Egipto desdo los principios del siglo xix, ponien­
do en relieve todos los beneficios quo ha valido á 
aquel país la protección de Inglaterra.

I.a' lectura de aquellas páginas resulta do las 
másamonas.

— El enlace do la bella señorita Lucía Liniers, 
hija do los condes del mismo título, con D. Carlos 
Crespi do Valldaura y FoMtfny, hijo do la condesa 
viuda dé Orgaz, se verificará el dfa-2ide Junio.

— - Anoche hubo una-animada reunión en casa 
d(H0B señores Junca, principiando por una fun­
ción de toatro, en la cual tomaron liarte distingui­
dos aficionados. Luogo se bailó un precioso coti­
llón, cambiándose numeroso» y capr iehososregalos 
entre laa parejas.

En o! comedor se sirvió un espléndido buffet.
Lo* dueños de la casa hicieron lós honores con 

suma amabilidad.
— El marqués do Cerra,Ibo ha regresado á Ma­

drid procedente de su posesión de Santa María de 
Huerta, donde lia pasado la Semana Santa.

M a d h i z z y .

El vapor Etturqui, «íttíoo torco de guerra

Manifestó también el Sr. Silvola que como 
el Sultán ha. perdido por completo' su domi­
nación sobro el Rif, so suprimo la Aduana 
mora-establecida en nuestra plaza, y  que en 
algunas ocasiones motivó incidentes muy des­
agradables entro españoles y marroquíes.

Dicen, por último, los telegramas á que ha­
cemos referencia, que Abd-el-Azis prepara on 
Fez considerables fuerzas para batir á losre- 
beldos.

E L  P A N

LOS REPUBLICANOS
Muy en breve se reunirán en el Casino de la 

calle de Pontejos los republicanos más caracteriza­
dos de Madrid para designar una Comisión que 
rganice un acto de adhesión y respeto al jefe del 
artido, Sr. Salmerón, á su regreso de Barcelona y 
alenda.
La Comisión estará compuesta de las personas 

que representan la aristocracia del republicanismo 
español, i  fin de que el acto revista gran impor­
tancia.

$
En el último mitin que celebraron los republica­

nos de Valladolid, so acordó telegrafiar al ministro 
de Instrucción pública protestando do la amones­
tación que ha hecho al rect'or de aquella Universi­
dad, Sr. Cortés, por no haber asistido á las honras 
fúnebres del Sr. Sagasta el catedrático de la Uni­
versidad D. M. Sanz Benito.

Se apoya el ministro, para amonestar al señor 
anz Benito, en el art. 18 del Reglamento de Uni­

versidades; que d-ice: «Es obligación de los cate­
dráticos acudir á cátedra y demás actos oficiales 
convocados por el rector ó el decano».

La protesta de los republicanos está fundada en 
que el ministro no puede imponer á los catedráti­
cos castigos ni apercibimientos por dejar de asis­
tir á fiestas religiosas.

El catedrático amonestado es un perfecto cum­
plidor exacto de los deberes de catedrático.

El Sr. Sanz Benito ha dicho á sus amigos que ja 
más ha sido apercibido por sus superiores, y  que 
siente en el alma que el ministro dol ramo le haya 
amonestado por un asunto completamente ajeno al 
cumplimiento de su deber.

C O N F E R E N C IA S  T E L E F Ó N IC A S

B A R C E L O N A  
La salud pública. Malas condiciones del agua. Lo 

que so come y  lo que se bebe en Barcelona. Te­
legram a de Salmerón. Los conservadores apo­
yan á los c a rlis ta s . El « Conejo»

A LAS 12,16 DE LA TARDB
Con motivo de la persistente epidemia de 

colerina que reina en esta capital, debido á 
las malas condiciones potables del agua, la 
Prensa se ocupa extensamente de la salubri­
dad é higiene de Barcelona.

Achácase ol mal estado actual de la salud 
pública al abandono on quo ol Ayuntamiento 
tiono los servicios de higiene, á la escandalo­
sa falta de vigilancia sobro los morcados, á 
la lenidad on la persecución del fraude, á la 
adulteración y  soflstificación de los alimen­
tos, ote., etc.; pues á ciencia y paciencia de las 
autoridades municipales y con su consenti­
miento, se vendo el pescado podrido; la carne 
manida, avivada, refrescada y colorida con 
la venenosa nievelina, que públicamente se

“ Í T Í , ,  con el peso aumentado mediante 
l a  obonita, la sílice y otras substancias mine­
rales, igualmente nocivas, quo se mezclan á 
l a  harina, que previamente lia sido ya mez­
clada con otras substancias; el vino, que lio 
os tal vino, sino una composición química, 
nociva á la salud; los embutidos, procedentes 
de mataderos clandestinos, hechos con carno 
de perros, do caballos, do burros, gatos, etcé­
tera, ote.; las conservas, encerradas en latas 
ya servidas, y el aceite, de algodón y de ca- 
cahnet.

Produce espanto y náuseas enumerar todo 
lo  repugnante y  sucio y perjudicial que con­
mino diariamente la población barcelonesa.

Y  á lo enumerado, quo ya os bastante, hay 
quo agregar la falta do limpieza en los loca­
les, la carencia total de alcantarillado y  el 
polvo infocto quo continuamente se aspira 
por la falta do riego y la costumbre de barrer 
on seco.

La estadística demográfica de Barcelona 
acusa cifras aterradoras. Constantemente la 
mortalidad supera á los nacimientos.

‘ — Los conservadores han acordado defi­
nitivamente retraerse on las próximas elec­
ciones, para no correr el riesgo de una segu­
ra derrota.

Todos sus votos los otorgarán á los candi­
datos carlistas, á los euales han resuelto 
apoyar.

— lía  sido remitida á D. Alfonso XIH  una 
alocución do la Diputación referente á la 
inscripción para construir el monumento á 
■Verdaguer.

— El Sr. Sahneron ha telegrafiado á sus 
amigos dc aquí manifestándoles impresiones 
optimistas respecto á la cuestión do los repu­
blicanos do Valencia.

— Anoche se verificó en Villanueva un 
importante mitin de propaganda electoral. 
Los republicanos hállanse muy entusiasma­
dos y  esperan triunfar on todos los distritos.

— Dentro do la gravedad, el estado del 
Conejito es mejor.

REUNIÓN DE PANADEROS
La Sociedad de fabricantes de pan ha cele­

brado una reunión para tratar del problema 
quo ha planteado la Compañía Madrileña de 
Panificación, rebajando el precio del pan á 
razón do un céntimo por eada fracción do 200 
gramos.

La discusión entre los fabricantes fué aca­
lorada, pues mientras algunos, los menos, 
trataban de demostrar la necesidad de seguir 
la conducta do la Compañía iniciadora dé la 
rebaja, otros, los más, opinaban que debían 
sostenerse los precios actuales, fundándoso 
en que el temor de que se pierdan las próxi­
mas cosechas por la falta de lluvia, ha de de­
terminar un alza en ol precio de los trigos y 
las harinas.

No os ol argumento muy sólido, puesto que 
se sustenta on suposiciones que pueden des­
vanecer los hechos, pero respondía á las exi­
gencias de los más y fué acatado por todos.

Díjose para reforzar ol argumento, que en 
algunos puntos como Pozuelo, Aranjuez y 
Vallocas, habíase elevado el precio del pan, 
lo que no solamente justificaba el quo aquí se 
sostuviese ol precio que rige, sino el que se 
pensase on la neeosidad de aumentarlo.

Terminaron las discusiones con una reco­
mendación del prosidente para que se sos' 
tonga con enorgía la unión de los agremia­
dos á fln do defender sus intereses, que, como 
puode observarse, es lo único que preocupa 
á la sociedad.

Afortunadamente, por ol momento la solu­
ción en beneficio dol público es fácil.

Puesto que los panaderos agremiados sos- 
tionen los precios que han regido hasta aquí 
y la Compañía de Panificación los rebaja, 
con no comprar on las tahonas que no perte­
necen á e3ta Compañía queda resuelto este 
probloma.

I-a Comisión eleetora* republicana del distrito 
del Hospicio convoca á sus correligionarios al mi­
tin que tendrá lugar mañana sábado, 18, á las ocho 
y media de la noche, en el teatro titulado Molino 
Rojo oalle de Luchaua, 8, inmediato á la Glorieta 
de Bilbao.

El mitin tiene por objoto hacer la presentación 
de los candidatos, y encarecer á los republicanos el 
cumplimiento da su deber en las próximas elec-

Srés. Morayta, 
(D. Constantino) y

En el correo de esta noche salen para Mála-
f a los ex diputados liborales Sres. Suárez de 
’igueroa (D. Adolfo) y  Tenorio, con objeto de 

concurrir el domingo á la Junta en que ha 
de hacerse la proclamación de candidatos y 
subsiguiente designación de interventores.

Parece que algunos distritos de aquella 
provincia están todavía sujetos á nuevas com­
binaciones.

El Sr. Allondesalazár*ha dicho que el nom­
bramiento de nuevo rector de la Universidad 
do Valencia no se hará hasta que haya termi­
nado el período electoral.

«
Los jesuítas de Biíb* o han publicado un

folleto invitando á las señoras á trabajar en
favor del candidato tradicionalista.

•
Han conferenciado con el jefo del Gobier­

no los ministros de Hacienda, Estado y  Gra­
cia y  Justicia. El Sr. Abarzuza le dió cuenta 
de las noticias oficiales de Marruecos que pu­
blicamos en otro lugar de este número, y  los 
Sres. Dato y  Rodríguez San Pedro le habla­
ron solamente de presupuestos, según mani­
festó después el Sr. Silvela.*

Dice E l País que pronto, acaso antes de 
una semana, dejará de sor gobernador de 
Madrid el Sr. SSnclí'ez Guerra, sustituyéndole 
el alcalde señor marqués de Portago. Para la 
Alcaldía, añade El Pais, que se indica al mar-
3uéS'de Cubas, jefe de la minoría silvelista 

él Ayuntamiento.

Esta noche sale para*Alicant« el Sr. Cana­
lejas para estar el domingo en la designa­
ción de interventores.

Visitará después loa distritos de Denia, 
Pego y  Alcoy.

Los romeristas intentan alterar su candi­
datura para diputados por Madrid; pero has­
ta mañana no resolverán- definitivamente
cómo ha de quedar aquélla.•

Los Sros. Silvela y  Maura no han concurri­
do osta tardo á sus respectivos despachos ofi­
ciales.

LOS NOTARIOS EN LAS ELECCIONES

En contestación á  diferentes consultas y 
en ovitación de abusos, oí ministerio de Gra­
cia y  Justicia ha publicado una Real orden 
cuya parte dispositiva dice así:

1.° Los jueces do primera instancia apli­
carán las disposiciones del Real decreto do 
26 de Marzo do 1901 dentro de los límitos do 
las Audiencias territoriales respectivas, de­
biendo los presidentes do las mismas dar 
cuenta á esa Dirección general de las habili­
taciones de notarios que, conforme „al artícu­
lo 2.° do dicho Reaf decreto, hubiesen conce­
dido aquellos funcionarios.

2.° Se considerara ineficaz el requerimien­
to hecho á los notarios por los que no se ha­
llen inscritos en las listas electorales de los 
distritos, circunscripciones ó colegios á quo 
el requerimiento se refiera, y por los candi­
datos que no hubieren obtenido de las Juntas 
provinciales del Censo la declaración conte­
nida en el art. 27 de la loy Electoral.

3.° El notario deberá ser requerido para 
presenciar y dar testimonio de actos ú opo- 
raciones olectorales determinadas, y el admi­
tir el requerimiento de un elector ó candida­
to no sorá obstáculo para aceptar los de 
otros; si á juicio del notario pueden ser aten­
didos.

4.° El notario que por virtud de requeri­
miento presencie las operaciones electorales 
de un colegio ó sección, no podrá negarse á 
consignar en acta los hechos que ante él ocu­
rran, cuándo sea requerido á este efecto por 
algún candidato, elector ó individuo de la 
Mesa electoral.

lar el profesor de la Facultad do Medicina, docta 
Forns, desarrollando el toma «Cómo deben esta 
diarse las especialidades médicas*.

La conferencia empozará á las nuove y media a«
la noche y será pública. ____

El Gobierno ha acordado trasladar á España los 
restos de los tripulantes del Reina Cristina, puesto 
á flotó recientemente. Todavía no se ha designado 
la población en que haya de dársoles enterra­
miento.    i

Mañana llegará á Madrid el doctor Santini, co­
ronel de la Marina italiana, diputado en el Parla* 
meñto italiano, que viene al Congreso internacio­
nal do Medicina como representante del Ayunta­
miento de'Roma y del Colegio de médicos de dicha
ciudad. _____

Por iniciativa del Círculo de los Luises, M. Fer- 
din.md Brunetiére dará nna conferencia en el tea* 
tro de la Princesa el día 20 del corriente.

Con motivo del nombramiento del Sr. D. Nicolás 
de la Peña y Cuéllar para el cargo do consejero 
togado del Consejo Supremo de Guerra y Marina, 
los individuos del Cuerpo jurídico militar le ob­
sequiaron ayer con un banquete en Fornos, á cuyo 
final recibió inequívocas y reiteradas demostra­
ciones de la consideración y afecto de los compa­
ñeros que celebraban como propio su justificado

A la3 cuatro y media de esta tarde lia celebrado 
el Ayuntamiento sesión ordinaria bajo la presi­
dencia del señor marqués de Portago.

Ha carecido do interés.______  •
Mañana por la noche celebrarán los obreros en 

el teatro Barbieri un mitin para protestar eontra 
la conducta del gobernador civil, al detener al 
conserje del Círculo Obrero.

BOLETÍN meteorológico

Temperaturas.-
17 d e  A b r i l

-Las mínimas de esta madrugada
han sido: 0,1 grados en París; 4 grados en Biarritz; 
6  grados en !Niza; 0 grados cn Salamanca y  Vallado- 
lid; 1 grado bajo cero en Soria; 2 grados bajo cero en 
Avila, y 3 grados bajo cero en Segovia

Como se ve por estos datos, las heladas comienzan 
constituyendo un peligro niás para la agricultura. 
En Madrid hemos tenido 1,9 grados de mínima y 
una décima dc grado bajo coro junto al suelo.

Las temperaturas máximas han llegado en Mur­
cia á 26 grados; Badajoz, á 25’grados; Madrid, 20,3, y 
otras análogas.

Estado del cielo.—Cubierto ó nuboso en diferentes 
puntos. Sin embargo, el viento ó brisa del N. al 
NE. tiende-á despejar las-nubes.

Tormentas.—Han estallado en diferentes puntos; 
entre ellos en Cambil (Jaén), con ligerísima llu­
via; en varios pueblos dél partido de Brlhuega 
(Guadalajara), con lluvia abundante y algún grani­
zo como garbanzo-pequeño; cn Valdeavelano un ra­
yo mató á una muía; en' Orrios (Teruel), oon fuerte 
lluvia y abundante granizo, y en otros varios.

Aspecto del tiempo.—Se lia formado un mínimo ba­
rométrico importante en el Mediterráneo; soplan 
vientos del N. al NE. fríos; se alejan las-esperanzas 
de lluvias, y el tiempo soco se hace peligrosamente 
fresco, con temor de heladas.

Carvic

Ciones.
Asistirán al acto los candidatos 

Llano y Persi, Picón, Rodríguez 
Costa.

La Comisión organizadora dol banquete proyec­
tado por los admiradores de D. Facundo Dorado, 
teniendo en cuents las indicaciones de este señor 
de que el aeto no fuera personal y revistiera ca­
racteres más amplios, ha acordado invitar también 
al mismo á los Sres. Costa, Ureña y Moreno Baroia, 
oradores que, adomás del Sr. Dorado, hicieron uso 
dc la palabra en cl mitin del Frontón Central.

El banquete se celebrará el día 21 del corriente, 
á las ocho de la noche, en el café Nacional (ealle 
de Toledo, esquina á Imperial), donde se expenden 
las tarjetas al precio de cuatro pesetas.
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El director del Heraldo de Madrid, señor 
Francos Rodríguez, renuncia á la lucha en 
las elecciones dc diputados á Cortes por esta 
circunscripción.

Hoy mismo so comunicó á los presidentes 
de los Comités democráticos la noticia de 
haber sido retirada la candidatura del señor 
Francos Rodríguez, ordenándoles al propio 
tiempo que suspendieran todos los trabajos 
electorales y permaneciesen quietos on las 
elecciones do Madrid.

Se han adoptado estas resoluciones para 
evidenciar que el grupo que acaudilla el se­
ñor Canalejas no estuvo ni está para las elec­
ciones de Madrid en inteligencias con el Go­
bierno.

De todos modoa, la determinación de nues­
tro distinguido compañero parecerá inspira­
da en una susceptibilidad exquisita, pero 
que acaso va más allá de lo preciso, pues re­
presentando el Sr. Francos Rodríguez á ele­
mentos que al fln y al cabo son monárquicos, 
no tenía nada de extraño que entrase en com­
binaciones con otras fuorzas monárquicas, 
frente á la coalición republicana.
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CABALLEROS O EL TOISÓN
Además del almirante Valcárcel, han sido 

agraciados por S. M. con el collar del Toisón 
do Oro los Sres. D. Alejandro Pidal, marqués 
de la Vega de Armijo y marqués de Miraflo­
res. La investidura de los nuovos caballeros 
del Toisón se efectuará mañana sábado, á las 
dos do la tarde, en Palacio, en capítulo de la 
Orden, quo presidirá su jefe y Soberano, el 
Rey.

Ayer comenzaron los preparativos para la 
ceremonia, á cuyo efecto estuvieron en ol 
Regio Alcázar, el marqués de Alcañices y  el 
subsecretario de Estado, Sr. Pérez Caballero, 

reñer habilitado y rey de las armas de la

Al regresar de una excursión que había he­
cho á Avila, on automóvil, D. Juan de Gurtu- 
bay, acompañado de su hijo, de la condesa 
de Mirasol, del señor conde de Crescente y do 
un chauffeur, ocurrió un lamentable acciden­
te, por efecto del cual ha resultado herido el 
tercero de los citados señores.

A l bajar la rápida pendiente del Guadarra­
ma rompiéronse los frenos del automóvil, 
que iba dirigido por el Sr. Gurtubay, y o l ve­
hículo emprendió ol descenso con rapidez 
vertiginosa.

Al peligro natural de aquel descenso velo­
císimo, añadióse el que do improviso se pre­
sentó á los ojos de los excursionistas.

La carretera hacía ante ellos? una violenta 
curva, en la que hay un puente, contra el que 
inevitablemente hubiera chocado el automó­
vil si, dando una rápida virada, no so le hu­
biera separado del camino.

El cocho, lanzado sobre los sombrados, 
aminoró la velocidad, deteniéndose por fin; 
pero en el momento en que cambiaba de di­
rección, arrojóse de él cl condo de Crescente, 
causándose en la caída la dislocación do un 
brazo y  varias erosiones.

No habiendo experimentado el vehículo 
considerable deterioro, pudo regresar á El 
Espinar, donde el herido fué curado de pri­
mera intención.

Los excursionistas regresaron en tren á 
Madrid, dondo reconocidas y curadas con ma­
yor detenimiento las lesiones sufridas por el 
señor conde de Crescente, ha podido apre­
ciarse que, por fortuna, no ofrecen la grave­
dad que en un principio se temió.

COEEEO TAITEINO
Conejito continúa mejorando. Ayer so lo permitió 

ver á su madre y esposa, y pasada la emoción de la 
entrevista se quedó tranquilo y así sigue.

Va tomando alimentos y son cada vez mayores 
las esperanzas, siendo casi seguro que no habrá 
necesidad do la amputación si no sobrevienen 
complicaciones. •J;

El ganadero D. Félix Urcola, cuya vacada va á 
debutar el segundo día de feria en Sevilla, cede 
íntegro el importe de los seis toros para los po­
bres.

Dicho filantrópico rasgo no necesita otro comen­
tario más que un aplauso sincero, quo de todas ve­
ras le enviamos.

*Las novilladas que en el mes pasado so suspen­
dieron en Valencia con motivo do las pasadas re­
vueltas, se van á celebrar los días 19 y 20, según 
leemos én un colega de aquella capital.

En una so correrán novillos de Concha Sierra, y 
en la otra de Otaolaurruehi.

# ■ -
El 31 de Mayo se celebrará eu Murcia una novi­

llada cn la que se lidiará ganado do Carreros por 
los diestros Cantaritos y  Lagartijillo chico.

También en la citada capital se están preparan­
do las corridas de feria de Septiembre, y para 
ellas suenan los nombres do Fuentes y Montes, coa 
toros de Veragua en una corrida, y de Ibarra ó Ca­
rreros en otra.

*
En Bilbao toreará el 31 de Mayo el joven novi­

llero cordobés Fermín Muñoz, Corchaito, que alter­
nará oon el bilbaíno Manuel Calderón, MoMoroi,

*
En los meses de Junio y Julio se van á celebrar 

en Barcelona algunas corridas de toros y  novillos 
nocturnas.

Para dicho objeto se iluminará la plaza con po­
tentes focos elóetr icos.

*
En Calatayud se celebró el día 12 una novillada 

con objeto de allegar recursos para los habitante* 
de las casas amenazadas por el cerro del Reloj.

S«lidiaron euatro toros de Oñoro, que fueron 
grandes y se huyeron.

Fuó cogido el sogundo espada, Cartagenero, por 
cuya razón tuvo El Alhameño quo matar ires toros, 
quedando bien, sobre todo en su segundo, que le 
valió la contrata para la novillada de Septiembre 
y figurar eomo sobresaliente en la corrida de toro* 
que matarán- Algabeiío y Moreno de AJgecina.

-*
En Aracena sé va á celebrar cl día 3 de Mayo 

una corrida, en la que se lidiarán cuatro toros de 
Miura, figurando como único espada Emilio Torres 
(Bombita), que llevará de sobresaliente á su herma­
no menor Manuel Torres (Bombita III).

*
En Sevilla ha fallecido hace pocos días la señora 

doña Josefa Cuesta, madre del infortunado diestro 
Manuel Gareía (Espartero).

Descanse on paz.

En Figueras se celebrará una corrida de toros el 
día 3 de Mayo, en la que figurarán como matadores 
Algabeño y Padilla.

El ganado pertenecerá á la vacada de Muruve.
Dvmde¡as.

BOLETIN RE1LIG-IOSO
Santos de mañana.—Santos Perfecto y Apolonio 

mártires; San Eleuterio, obispo, y San Andrés Hi- 
bernón, confesor.—La misa y olíelo divino son del 
Sábado de Pascua (in albis), con rito semidoble y 
color blanco.

Parroquia de Nuestra Señora del Carmen (Cua­
renta Horas).—Continúa la novena al Santísimo 
Sacramento, predicando cn la misa-mayor, á las 
diez, el Sr. González Reyes.

¿Antracita y Cokes? LA CALERA M ag­
dalena, I, en tresuelo . Teléfono 532.

*  ~a— queréis economizaros dinero y ves- 
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fiproveohamientQ de sellos usados
Por la denuncia hecha en un artículo pu­

blicado por el Sr. Ceballos en su revista El 
Coleccionador de Sellos, el Juzgado de guardia 
ha dado, las oportunas órdenes á la Policía 
para averiguar lo que haya en el hecho de­
nunciado, que no es otro que un fraude á la 
Hacienda, consistente en utilizar los sellos 
de franqueo usados después de lavarlos.

Las excitaciones do D. Antonio Martínez 
Tudela, representante del Estado en la Arren­
dataria de Tabacos y en la Dirección del Tim­
bre, bastaron para que el juez de guardia die­
ra los correspondientes mandamientos de 
registros domiciliarios.

La Policía registró los siguientes domici­
lios: el de D. José Ceballos, director de El 
Coleccionador de Sellos, calle del Pez, núm. 34, 
piso primero; el de D. Ramón Gijalte, calle de 
Peligros, núm. 5, entresuelo, y  el de D. Miguel 
Gálvez, calle de la Cruz, núm. 1. De este ser­
vicio so encargó el delegado del distrito de la 
Universidad, Sr. Puga.

Como resultado de estos trabajos se han 
recogido en las mencionadas casas 18.000 se­
llos do Correos y  Telégrafos, usados, lavados 
con ácidos y sin huellas de la tinta del mata- 
sello de las oficinas de Comunicaciones.

Los 18.000 sellos fueron entregados al juez 
do guardia. .

El primero que tuvo conocimiento del frau­
do fuó, como antes decimos, el Sr. Tudela, 
quien comisionó á varios inspectores encar- 
gados de hacer esta clase de investigaciones IaVm-ió" ts-m. 
para que ayudaran al Sr. Puga á esclarecer carnes, ss-.to—óronaes,oo-od. 
los hechos quo se denunciaban. bolsa oe parIs

Según la versión oficial, sólo resulta com- ' Telegrama ie l. íuccAí».-Parts n  c»,&o u-£*tecior. 86-8i  
pilcado uno de los domuiciados, cn cuyo Uo- -¿ P £ £ 5  

der so hallaron lu.000 seHos. bj-so.-Turco C., 31-70. -KíoUnlo, l.í35—Nortoj. 213.-
La mayoría de cotes sellos están lavados. , .Uicaalos. K».-Andaluces, ¡33.—Xabacus filipinos, 000.— 

Hasta hay máquinas para l a r l o s  perfecta- ¡
-U')Ul;¡o;.i, 118. -Rautlíoutoiu , Oí). -itantt-J fipea, 281. 
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mente y quitarles la tinta dejándolas utiliza- ¡ ,,¡¿_ 
bles. En alguuo3 eoastaba :odftvía ol nombre l ;

PARA LOS ESTUDIANTES
Dos Reales órdenes

En aclaración y  para más exacto cumpli­
miento de la Real orden de 26 de Marzo últi­
mo concediendo matrícula extraordinaria y 
examen en Septiembre próximo venidero del 
sexto año del Bachillerato general á los alum­
nos del quinto se ha dispuesto:

1.° Siendo absolutamente imposible, por 
mediar el período de vacaciones, que so efec­
túen los exámenes de estos alumnos, según 
establece el reglamento de 10 de Mayo de 
190Í, dicha matrícula extraordinaria y exa­
men será por esta sola vez, y  sin que pueda 
servir de precedente, de carácter libre, ó sea 
no colegiada.

2.° No habiendo llegado el Real decreto 
de 17 de Agosto de 1901 á su completo des­
arrollo técnico, se considera por esta sola 
vez, y  para los alumnos acogidos á esta gra­
cia, voluntario ei examen de Rudimentos de 
Derecho, Técnica agrícola y  Técnica indus­
trial, como asimismo la matrícula en osta úl­
tima, por constituir por sí sola una asigna­
tura.

m m
Vista la instancia presentada por varios 

alumnos libres del primer año de la Escuela 
Central de Ingenieros Industriales, se ha pu­
blicado la siguiente Real orden:

Sin perjuicio do lo dispuesto en el art. 110 
del reglamento de 14 de Septiembre de 1902, 
por esto año, y para los alumnos que ingre­
sen en el curso de 1903 á 1904, se concedo va­
lidez académica á las asignaturas que hubie­
ren aprobado como libres, siempre que lo ha­
yan hocho con orden correlativo; entendién­
dose por tal que á la aprobación de las asig­
naturas de Análisis matemático y  Geometría 
descriptiva proceda la de sus correlativas de 
A£itináUca y. Algebra y Geometría y Trigono­
metría; que á la aprobación del Dibujo iadus-

N O T IC IA S
En el centro electoral del distrito de la Inclnsa, 

Mesón de Paredes, 31, hubo anoche gran animación 
con motivo de la visita que al mismo hicieron los 
candidatos conservadores; D. Santiago Alio hizo la 
presentación, y los señores barón de Monte-Villena 
y Garay fueron aclamados por los elocuentes dis­
cursos que pronunciaron, siendo de esperar, en 
vista del entusiasmo con que se trabaja en ese dis­
trito, que la candidatura monárquica obtenga un 
verdadero triunfo.

Mañana, á las nueve de la noche, dará una con­
ferencia en el Círculo Federal, Horno de la Mata, 
número 7, el representante de los Girondinos bar­
celoneses, D. Lucas Tortella, con el tema «Conside­
raciones políticas de los sistemas coloniales*.

La conferencia inmediata del curso de Medicina 
legal que se está explicando en la Real Academia 
do Jurisprudencia, se celebrará el día 25 del co­
rriente y se halla á cargo del rector do la' Univer­
sidad de Barcelona, Sr. Rodríguez Méndez.

El tema elegido ea el siguiente: «El ingreso en 
los manicomios desde el punto de vista módico
Ie§ S ? í -   ___

Ha llegado á Madrid et>eminente profesor-de la 
Facultad de París y  notabilísimo especialista de 
vías urinarias doctor Joaquín Albarrán.

Con motivo del Congreso Internacional Médico, 
sesiones darán principio.el día 20, el Cuerpo

T H E

B E R L IT Z
SCH00L 0F LANGUAGES

ENSEÑANZA PRACTICA
D E

LENGUAS YIYÁS
Paris, 1900. Dos medallas de Oro

150 s u c u r s a l e s  e n  E u r o p a

PRECIAD O S, 5 , P R A L . MADRID
B A I U 'E I . O N A :  R a m i l l a  « l o  l a s  M o r e » ,  17 . 
S E V I L L A :  U é l i d e z  N ú u e x ,  19 .
V A I . E J Í C I A :  P i n t o r  S o n . l i a ,  11 .
B I L B A O :  C n m p a  d e  A l b i a ,  1. 
C A K T A G K X A :  O a l l e  J a r a ,  21!.
V I G O ,  C O K ü S a ,  L I S B O A ,  O P O B T O .

Espectáculos.—P ara mañana
COMEDIA A las 9.-6.“ 

par.—L'amico dello donne.
de abono.—Turno

L IRICO A las 9.—Rigoletto.

de Sanidad Militar celebrará en Carabánohel uña 
Exposición de todo el material sanitario que tiene 
á su cargo, como asimismo el correspondiente á la 
sección montada.

A  la vez dicho Cuerpo obsequiará á los 
dos militares oxtranjeros con un espléndido 

A petición de varios señores que lo tenían soliol- 
tailo, la Junta directiva del Centro de Instrucción 
Comercial ha suspendido la cuota de entrada hasta 
el día 15 del próximo Mayo.

Servicios prestados por el Gabinete Médico de 
Sooorro del barrio de Salamanca durante el mes 
de Marzo de 1903: A domicilio y on ol Gabinete, 
1&4; judiciales, 50;consultapúblioa, 610.—'Total,724.

Del 2 al 7 de Mayo se celebrará cn i'iíuwas un 
Concurso general de avicultura y coloir.b.itilo, or­
ganizado por el Ayuntamiento (lo dioba eludid y
la Cámart ' ' - - - - -

L A R A  Debut del Sr. Kspantaleón.—Moda.—A 
la* 8  y í 12.—Caza de almas.—A las 9 y i[2.—La 
tronada—A las 10 y l i2 .—Los hugonotes.—A laa 
11 y 1|2.—Segundo acto.

ZARZU ELA Á las 8 y 1(2.—El mississipí.—A 
las 9 y 1 [2.—El pResto de flores.—A las 10 y3[4. 
La Macarena.—A las 11 y  *i4.—Los dineros del e 
crlstán.

sa-

APO LO  A las 8 y ll2-—El cuñao da Rosa.—A. 
las 9 y 1|2.—Agua, azucarillos y  aguardiente.—A 
las 10 y 314.—El puñao de rosa3.—A las 12.—Quo 
Vadis?

Agrícola oflcial del Ampurddn, y deli­
cado á las Sociedades de avicultura' y colxabj:il.‘.3 
españolas del Rosellón.

La Comisión invita á todos 103 vecin-13 
&  y demás que quieran e jnsurrir

dol A.

avícolas.
is que quu 
, agrícolas ó industriales y

Se espera que dicho Concursa s;a tan tm¿> : 
te como se proponen y desean sws orgyí'.z ■■ 

Mañana dará una conferencia cn la Unión K,..

COMICO Boneflcio do Enrique Chicote. — A 
las 8.—La trapera.—A las 9.—Los granujas.—A laa 
10.—(Estreno) El solo do trompa.—A laa 11.—Et 
corneta de la partida.

PA R ISH  A las 9 de la noche.—Escogido pro­
grama.—9.* presentación de la Compañía Interna­
cional quo dirige Mr. Williams Parish.

JA R D IN  DRL BUEN RETIRO  (Circo 
ecuestre).—(Gran compnñía Alegría).—Grandiosa 
y vari v.la función á las 9 de la noche, tomando par- 
r . . i H  ."asui-bi domadora Mme. C. de Valsoiscoa 

'¡j v .'Xiiuas.—2 .' presentación do Mme. Ba- 
íu.' t . > ; ¡  i : rn:V>-lU Asunción.

t i »{-u val, ' i i céntimos._________________
:. O? "OO?. Atocha, 12. — Inter* 

1 . i -  ;••->••• -a lodos los etíes por tarde
j  liarlos, jueves y sábadot

i USUVERSAU

Ayuntamiento de Madrid



E L IX IR  E S T O I á C i L
D E  S A I Z  D E  G A R L O S

Mügl.o; , 19e po, l M d .J o , . » t e m r  | aum enta^ ^ ¡  -  t , f

3 2 5  U X ‘ r¿ ¿

S *?  £ ÍS  ̂  «wróáwo.“ “j

; - r : i " S S ^ g ^

traigico: c u r a  ex <»u — —
I del e s t ó m a g o  é in t e s t in o s ,  aunque sus j 
dolencias sean de más de 30 años do antigüedad ,. 
y hayan fracasado todos los demas medica­
mentos. G u ra  el dolor de estómago, as ace­
días, aguas de boca, voimtos, la indigestión, las 

.dispepsias, extreñimiento, diarreas y disente- 
Lo recetan los médicos ría, dilatación dol estómago, úlcera del estoma- 

de todas las naciones; e s g o ,  neurastenia gástrica, .^?®*c* ° ^ r ia ,  a 
tónico-digestivoyantigas- mia y clorosis con dispepsia; las c u r a  porqu

ros de mesa. Es do éxito soguro en las diarrea i 
do los niños en todas sus edades. No solo p u r a ,  
«huí nue obra como preventivo, impidiondo 
con su uso las enfermedades del tubo digestivo. 
Diez años do óxitos constantes U t a M e n h i  
ptinuctas do las botellas la palabia STO RflA - 
£ # *  marca de fábrica registrada. O s  v e n ía s  
r a l l e  e¡e S e r r a n o ,  n ú m .  3 0 ,  f a r m a ­
c ia .  M a d r id ,  y  p r i n c i p a l e s  d o  Espa­
ña, E u r o p a  y  A m é r i c a . ------------------

^ N U N C IO S  O F IC IA L ES  I
Subastas

► Para el 23 de Mayo, á Jas tre- 
ae, en la Dirección general de 
«Obras públicas, de acopios de 
¿piedra para la conservación 
fle las carreteras de Castellón 
fi Tarragona, de Valladolid ál 
Soria, do Madrid á la Coruña,! 
«le Valladolid á Salamanca, de 
Madrid á Francia, do Burgos á 
J3oria, de Lozoyuela á Rasca- 
fría, de Onda á Burriana, de 
Castellón al Grao de ídem, del 
5Tich á Gironella, de Arenys 
'de .Mar fi San Celoní, de Puen­
te de Guadancil á Ciudad Ro­
drigo, de Ribadeo á Vivero y 
de Vivero á Linares, durante 
Job años Í903 y 1904.
¡ I Para cl G do Julio, á las oncel 
de la mañana, en el cuartel de 
la Guardia eivil de Badajoz, 
del suministro de prendas de 
vestuario durante cuatro años; 
para el 7, á las once, en dicho 
cuartel, del servicio de pro-l 
Visión de electos de correajes 
por cuatro años; para el 8, á las 
onco, do provisión de montu-l 
ras por cuatro años; para el 9, 
á las once, de provisión del 
prendas do utensilio por cua-i 
tro años; todo para el 11° ter-[ 
lio  de la Guardia civil.

Convocatorias
Para el 3 de Mayo próximo,! 

fi las dioz de la mañana enl 
Barcelona «Claris 40-1.°», álosl 
accionistas de la Compañía In-¡ 
dustrial azucarera.________

H O T E L E S !
’ Se venden ó alquilan dos y 

ím solar á veinte minutos de 
la Puorta del Sol.
¡ Hay tranvía, luz eléctrica y 
agua.
;. Razón: Corredera Baja, 21,1 

¡relojería.

ANUARIO DEL COMERCIO
DI

E S P A Ñ A
CUBA, PUERTO RICO, FILIPINAS, ESTADOS HISPANOAMERICANOS 

Y  P O R T U G A L  
V i g é s im a q u in t a  e d ic ió n ,  1903. 

( B A I L L Y - B A I L L I E R E )
Acompañado de un magnifico mapa de España y Portugal, 

iluminado en cuatro colores.
Premiado con Medalla de Oro en la Exposición 

de Maternas 1S81 y de Barcelona 1883, Medalla de Plata en !a 
Se París 1889, Gran Diploma de llonor en el Concurso Internacional dc Madrid 

de 1890, la más alta recompensa en la Exposición de Chicago do 1893 
y Medalla de Oro en la de París de 1900.

RECONOCIDO DE UTILIDAD PÚBLICA POR REALES ÓRDENES 
ÚNICO que contiene todos los pueblos de España. 
ÚNICO que da una información completísima de Cuba, 

Puerto Rico, Filipinas y  Estados Hispanoamericanos, así 
como de Portugal.

\ES E L  MÁS BARATO , porque es el más completo.

P r e c i o :  2 5  p e s o t a s
(franco de portes).

So halla de venta en la Librería editorial de Baili.y-Bailliere é Hijos, Plaza de Sania Ana, 
número 10, y en laa principales del mundo.

u G E K T O X A S  e n :
Barcelona: Calle de Pelayo, 12,1.°, 2.a—Representante: F. Sintes.
Valencia: Plaza del Molino de la Robella, 3.—Representante: F. E. Boissin. 
Representantes en todas las poblaciones importantes.
Agentes en todos los pueblos, por insignificantes que sean.

U N  H O M B R E  D E L  D R .  M c L A U G H L I N

y

PARA NINAS
i Primera enseñanza:labo­
res, dibujo.

A S E G U R A O S  Ix R  V I D A  E N
. A

Soc ied ad  Anónim a de seguros puram ente españo la
La póliza vida de La  Estrella  es lina de las más liberales.
El duelo y  suicidio se garantizan.
El riesgo de guerra so garantiza sin sobreprima.
Los asegurados de La  Estrella  pueden ejercer cualquier profesión, viajar y  resi- 

;dir «en cualquier parte del mundo* desde el comienzo de la póliza, sin sobreprima. 
Pago inmediato en caso de accidente.
La Estrella  se ocupa también del seguro en caso de incendio.

Horas: 5 nofk fiomiiip, lí mañana á 1 tarde

L o s  h o m b r e s  d e  p o t e n c i a

VIG0RIZAD0R ELECTRICO del DR. McLAUGHLIN
C o m p r e n d e r á  e lf an p í d e l a sentir SU °al° r 

suave, consolador, penetrando por todo el cue p

V ip -o riza d o r E lé c t r i c o  d o l DR. McLAUGHLIN
Ya conocéis oon qué facilidad 

los tranvías, cómo haco crecer las plantas sm , tfd  ’del hombre; poro será

v i G r O R i z A D O R  r E j j S á o ’a r e s .x O c »

Folleto y consultas gratis
Tnvitamos al respetable público para que nos honre con sus consultas; visi­

tándonos obtendrán los pacientes (gratuitamente) el consejo facultativo, asi 
pomo el folleto esmeradamente impreso, en donde podran enterarse do todo lo 
concernien^ á ’s u s  padecimientos, io s  que residan fuera deMadrid pueden obte- 

"XMrarKn0"  ner iguales beneficios pidiéndolos por carta.

D R .  M .  A .  M c L A U G H L I N  « M í W IIM ü H»* « « !* ■  ! • « ■

tpüHNCHnRBii, 30. | S E G U R O S  M A R I T I M O S

m m m  iv | H 0 S  D E  M Á L A G A

t  piliii üh It g l i i M - P t p  p in
Representante en ¡üadridt

S a n  I i o p e n z o ,  4 ,  p r i n c i p a l

M M H 1 1 H H H H  H 1 M U 8

Clases literarias á  do­
micilio, solfeo y  piano: 
precios módicos.

Se borda toda ciase de 
encargos.

Itom iaiMan Lorenzo, 17, pral, 

NUEVO INVENTO
D O B L E  D U R A C IÓ N

\ J¡« más asóte en las 6o-! 
tas ilo «olor t rusia. L Ó P E Z  N Ú Ñ EZ

H u ertas, 16 y  18

J O V E 3 Ñ !

H O TE L DE ROMA
Puerta del Mar, 26 (Ancienne Alameda) 

T U L Á . T - n ¿ ± . G c ¿ ± -
Este hotel tiene habitaciones al alcance de todas las 

fortunas, está montado á la moderna y  es el más reco­
mendable, especialmente por la cocina.

Hay ascensor, luz eléctrica, baños en los pisos. 
Omnibus é intérprete á la Estación.

Y o t t i  y  O .*

Preparación completa para las numerosas plazas que se ban 
de proveer en el Cuerpo de Correos, por oficiales del mismo. 
Honorarios. 20 pesetas mensuales. Hijos de empleados, carte­
ros y  clases especiales, precios convencionales. Horas do ma­
trícula, de 10 á 1. Barco, 13, pral. Se admiten internos.____

TÓNICO-DIGESTIVO Y ANTIGASTRALGICQ
Cara más pronto y mejor que ningún otro remedio.Sin "¡val 

para ol estómago é intestinos. Exigí* la marea registrada.
De venta en farmacias y Barquüló, 17, Madrid.

E LE C T R IC E D -A -D

Recomendamos á nuestros lectores el magnífleo Ho­
tel de este mismo nombro establecido en Madrid, en si­
tio céntrico, con entrada de carruajes hasta el Vestíbulo, 
oon nn esmerado servicio y  todas las comodidades ne­
cesarias.

C aballero de Gracia, 23
M A D R I D

se ofreoe para oficina partieu-l 
lar, tros horas por la tardo ól 
noche.
■ LUla Correos, cldnla 761.

ACADEMIA DE M U I
Fuencarral, 56

ESTERAS \ PERSIANAS!

lEILT 3?OIR/I,‘U'Cx-A-Xj Admítense con referencias del Consulado de España 
;n el J o u r n a l  d e  N o t i c i a s . —R. A. — Oporto.

ANUNCIOS 'S i* 8 ,

RELOJES 
EXTRAPLANOS^ 
de precisión
Especialidad^ 
déla

LISTA 
especial 

de precios 
^> ra  relojero» 
Catálogo t r  

Fuencarral

de labores y bordados en oro, 
seda y blanco. Especialidad 
en todas clases de encajes y 
Walencienne. Se admiten en-

I rijosos trajes, gabanes y le 
L I I  vitas,b.° Alcalá, 2. Bereial. S.'

S O C I O
eon 10.000 pesetas, manejada» 
por í l  mismo, liaeo falta para 
mayor desarrollo de nagoci» 
comercial establecido, de gran 
porvenir y positivos resulta­
dos, eon verdaderas garantías. 

Ofertas por carta: F. C. F., 
" Teresa, 18, pral. deha. int.

Sólo esta casa vende persia-1 
na de 1." á 1,75 ptas. metro cua l 
drado; estera lina, & 25c£nti-[ 
mos vara: osteritas para sofá, í l  
16 oónts.

C .  P o l o  y  H e r m a n o s .
19 y 21, FUENCARRAL, 19 y 21

DINERO
A R T IL L E R ÍA

INGENIEROS 
ADMON. HITAR.

GUARDIA CIVIL 
CARABINEROS 

r demás Armas quo conven­
ía; también á empleados por 
oposición dcl Estado do Ma­

drid y provincias.
RESERVA ABSOLUTA

LISTA DE CORREOS
' Cédula núm. I8.73S.

2  POR IO@
dinero por papeletas del Mon 
te, se pagan (leí 60 al 100 por 
300. y las alhajas más que ven- 

—G, Clavel, 6 .

A6 EHGIA DE ANUNCIOS
DE w

EMILIO CORTES
Jacometrezo, 50, primero.

E L  S E l Ñ r O I R ,

D. EUGENIO KRAFP
Rl fallecido sn Vigo á las doce de la nacho del día 10 tte Abril

A lo s  sesen ta  y  t r e s  años de edad

R .  I .  I E * .

Sus desconsolados hermanos doña Ana y  D. Teodoro (ausentes), 
e l ama de llaves doña Trinidad Lara, y  su h ija  la señorita Rosario 

¡ K rapf, e l encargado de la  casa D. Eugenio Rosem berger, la depen­
dencia y  operarios de los talleres,

PARTICIPAN á sus num erosos am igos tan sensible 
pérdida y  les  ruegan encom endarle á Dios en 
sus oraciones.

A rcos  vo lta icos  desde 85 pesetas.— 
Lámparas incandescentes «H olande­
sas».—V en tiladores e léctr icos  Edison. 
— Fonógra fos y  diafragmas Bettin i.— ' 
C ilindros y  discos baratísim os.—M á­
quinas de escrib ir.—M ateria l especial i 
para ilum inaciones.—Tu lipas de fan- | 
tasía á 0,75.—Se hacen instalaciones 
de luz y  timbres.

U  I E ? ,  ! E ¡  A .

Barquillo, 14 y Saúco, 1.-Madrid

SEÑOR E XT R AN J ER O
Com pra tapices valiosos y  obje­

tos de arte, s in  corredores.
L I S T A  C O R R E O S  1 8 .7 3 5

P É R D I D A
De nn pendiente de brillan­

tes en un coche de punto á la 
salida de los toros; so ruega & 
la persona que lo haya encon­
trado lo devuelva en la porte­
ría de la easa núm. 81 de la 
calle de Fuencarral, y se le 
gratificará con
1 .0 0  P E S E T A S

GRAND CORDON D ESPAGNE
Champagne Gratlen & Meyer (Epernay)

Es reconocido por sus consumidores como el más superior 
do todos. Se vende en los mejores hoteles, restaurants, boti 
Herías y  ultramarinos.

general: Juan  Roncero Valverde, i
M A D H I D

SOMBREROS DE PA JA

S E X T O  A N I V E R S A R I O

LA  SEÑ O R A

Falleció el día 19 de Abril de 1897
IR/- X . IE 3.

Su viudo, D. Manuol García de Partearroyo, sus hermanos doña Amalia y  D. José 
Antolí, hermanos políticos doña Juliana Vega y  D. Antonio García de Partearroyo, tíos, 
sobrinos, prim os y  demás parientes,

SUPLICAN á sus amigos se sirvan  encomendarla á  Dios.
Todas las misas que se celebren cl 19 del corriente en la parroquia de Santa Cruz por los seño­

res sacerdotes adscritos á la misma, serán aplicadas por el alma de dicha señora.

Gran surtido p.“ caballero y niños. Venta por la-misma fábrica! 
ir , PBECÜiDOS, 17

N U E S T R A  N O V E L A  D I A R I A  (74)

El secreto <le Ctialusss
POR GABORIAU

»sas...» Y, en efecto, amiga mía, todos sus ami-
t os irán al hotel Drouot, y los más íntimos 

enrostrarán su generosidad haciendo Ofertas 
de nn franco por cada uno de esos preciosos 
bibelots do que están llenas sus vitrinas.

La Argelés, anonadada, bajaba la cabeza. 
Nunca en tan pocas palabras la hablan hecho 
comprender todo lo horrible de su situación. 
Jamás ta habían mostrado de nn modo tan 
claro el abismo á que había descendido.

¿Y de quién recibía esta suprema humilla­
ción? Del único amigo que tuvo en su vida, 
do aquel que ora su única esperanza, del ba­
rón Trigault.

Lo mas horrible era qne, no dándose cuen­
ta de la crueldad de sus palabras, eontinuaba 
dioiendo irónicamente:

—Como es natural, antes de la subasta ten­
drá usted que exponer todo lo que va á ven­
derse y verá usted llegar de todas partes á su 
casa osa»especie de muñecas á quienes los 
modistos, los proveedores y los imbéciles 
llaman las señoras del (fran mundo. Vendrán 
á ver lo que vale la vida de una mujer cono­
cida, al mismo tiempo que á tratar de com­
prar alguna ganga. ¡Oh, eso es lo chic! Esas 
grandes señoras no sienten el menor sonrojo 
en adornarse cou los brillantes quo han com­
prado cn la subasta de nna perdida... ¡Ya 
verá usted! Sus bibelots recibirán la visita do 
mi mujer y do mi hija, de la vizcondesa de 
Bois d’Ardou, de la señora do Rochccotte y 
de sus einco hijas... Después los periódicos 
sabrán lo que ocurre y  publicarán largos ar­
tículos dando cuenta de la ruina de usted, 
del precio de sus joyas, do sus cuadros... ¡y so 
acabó!

La Argolés miraba al barón eon cierta cu­
riosidad mezclada de miedo. Muchos años 
hacía quo no le había visto á él, el escéptico 
por excelencia, una exaltación tan sincera.

—¡Sea!—dijo.— ¡Estoy dispuesta á seguir 
sus consejos; pero, y  después?

—Qué, ¿no adivina usted á dondo voy á 
parar? Después... usted desaparece.

Conozco cinco ó seis periodistas y  no 
creo que sería obra de romanos hacerles 
creí que había nsted muerto miserablemente 
en un hospital. Eso les daría motivo para ha­
cer una crónica conmovedora y sobre todo 
moral. «¡Otra estrella qne desaparece!»—di­
rían los periódicos.—«¡Así acaban todas esas 
desdichadas, cuyo lujo es un insulto á las mu­
jeres honradas!

—¿Y qué será después de mí?
—Será usted una mujer respetada, Lía. So 

iría usted á Inglaterra y  se instalaría allí en 
alguno de los lindos pueblecitos que rodean 
á Londres y se crearía usted una nueva per­
sonalidad. El producto de la subasta sería 
más que suficiente para que usted y Wilkie 
pudieran vivir un año. Al cabo de ese tiempo 
reúne usted todos los documentos necesarios 
para identificar su personalidad, y entonces 
reclama la heroncia dol conde de Chalusse.

La Argelés se incorporó bruscamente, di­
ciendo:

—¡Eso nunca!... ¡Nunca!
El barón croyó haber oído mal ó no haber 

comprendido.
—Cómo, ¿quiere usted dejar que el Estado 

se incaute de esos millones que la correspon­
den á usted legítimamente?

—¡Si, lo quiero, es preciso!
—Sacrifica usted el porvenir de su hijo.
—¡No! Lo que yo no puedo hacer lo hará 

Wilkie.
—¡Pero eso es una locura!...
A l decaimiento en que se hallaba la Arge­

lés, sucedió una agitación febril; la cólera 
crispaba su fisonomía, y sus ojos, tranquilos 
y tristes geuoralmento, echaban chispas.

—¡Eso no es una locura—repuso;—es una 
venganza!...

El barón se quodó con la boca abierta como 
interrogándola.

— Déjeme ustod acabar y después podrá 
juzgarme. Yo he dieho á usted todo respecto 
á mi pasado, menos una cosa, y es que yo soy 
casada, señor barón, casada legítimamente; 
ligada por una cadena quo nada puede rom- 
ner y  mi marido oa un miserable. Se asus­

taría usted si le refiriera todo lo canalla 
que es.

¡Ah, no baje usted la cabeza! ¡No creo se me 
pueda tachar de exageración al hablar de ese 
modo del hombre á quien he amado tanto!

Porque sí; le he amado hasta la locura, has­
ta olvidarme de mí misma, de mi familia, de 
mi honor y de los deberes más sagrados.

Le he amado hasta el punto do seguirle 
cuando aún tenía caliente en sus manos la 
sangre do mi hermano.

¡Ah, el castigo no se hizo esperar mucho y 
fué tan terrible como la falta que cometí.

Aquol hombre por quien todo lo había 
abandonado y pisoteado todo, del cual había 
hecho yo mi Dios, ¿sabe usted lo que me dijo 
á los tres días de mi fuga?

—¡Preciso es que seas tonta de remate para 
haberte olvidado de coger tus joyas!

¡Sí, eso me dijo brutalmente y con tono fu­
rioso! ¡Entonces le juzgué y pude compren­
der la inmensidad del abismo á que iba á ro­
dar?

Aquel hombre, que me había embriagado 
de pasión, no me amaba. Todo había sido en 
él cálculo ó especulación. Con la mayor san­
gre fría había pasado meses y  meses en sedu­
cirme, no viendo en m í más que la fortuna 

¡Oh, no ha tenido

cado sin poder dar con nosotros; pero con 
seguridad que no ha dejado de vigilar á mi 
hermano. ¡Mis presentimientos no mo enga­
ñan nunca!

Si yo sigo los consejos de usted, querido 
barón, y pido que se me ponga en posesión 
de la fortuna de mi hermano, mi marido se 
presentará en seguida y  en virtud de nuestro 
contrato matrimonial se apoderaría de ella.

¿Había yo de enriquecerle? ¡Nunca!... ¡Por 
nada del mundo!... ¡Prefiriría morir en la ma­
yor miseria!... ¡Mejor querría vor á Wilkie 
morirse de hambre!...

La Argelés se expresaba sin énfasis alguno, 
pero con ese acento de violencia reprimida 
qne demuestra la rabia devorada en secreto 
durante muchos años y  nna resolución inque­
brantable.

De ningún modo podía esperarse que pu­
diera variar de modo de pensar.

Ni siquiera tuvo ei barón la idea de inten­
tarlo. Hacía muchos años que conocía á la 
Argelés y  tenía pruebas del temple de su ener­
gía. Estaba dotada del rasgo característico de 
su familia, el tesón, ese tesón proverbial en el 
conde da Chalusse, y  del cual habló á Fortu-

ni el recatode mi familia, ¡i 
de ocultármelo!

—Si tus padres no son uno3 monstruos— 
mo decía constantemente—acabarán por con­
sentir en nuestra unión; te darán uu dote, nos 
lo repartiremos entro tú y yo, y  entonces te 
dejaré on completa libertad y  seremos dicho­
sos cada uno por nuestro lado.

He aquí por qué quoría á todo trance que 
nos casáramos. Mis padres ya habían muerto 
y  confiaba en quo mo decidiría á reclamar 
la parte que me correspondía de la heroncia 
paterna. En cuanto á reclamarla, él no so 
atrevía, porquo es cobarde y  tonía miodo á 
mi hermano.

Poro yo había jurado que no llegaría él á 
tocar un céntimo do esas riquezas que tanto 
ambicionaba, y ni sus amenazas ni los golpes 
pudioron obligarme á hacer valer mis dere­
chos.

¡Dios sólo sabe las brutalidades de que he 
sido víctima! Por fln pudo escaparme de él 
oon Wilkie, Durante quince aftoa nos ha bus-

nat la Vantrasson.
Permaneció un instante callada, como si la 

hubiera ahogado la confesión que por nece­
sidad acababa de hacer al barón. Después 
prosiguió con energía:

—No por eso dejaré de seguir algunos de 
los consejos que me ha dado usted. Esta mis­
ma noche escribiré á Mr. Patterson para que 
llamo á W ilkie á su lado, y  antes de quince 
días habré vendido mi mobiliario y habré 
desaparecido. Quedaré pobre, porque mi 
opulencia es más falsa de lo que se cree. ¡No 
me importa! Mi hijo os ya un hombro y 
aprenderá á ganarse la vida.

—Mi caja ostá enteramente á su disposición.
—¡Muchas gracias, barón, muchísimas gra­

cias! Cuando Wilkie era un niño, no dijo que 
no; pero ahora, primero iría á cavar la tierra 
con las uñas que darle un solo luis procedente 
de usted. ¡Me parecería que en él leería el nom­
bre de usted! ¡Quizás me crea usted liona de 
contradicciones, pero ya no soy la que era 
ayer. La desgracia ha desgarrado la espesa 
venda que cubría mis ojos. Ahora comprendo 
nu conducta y  la juego, Lo mismo por mi hijo

que por mí misma he sido loca y culpable. 
¡Pudo rehabilitarme por él, y es él quion va á 
‘deshonrarse por mí!

Detúvose, respirando fuertemente, como si 
toda su sangre afluyera á su pecho, y  al fln, 
con voz ahogada, repuso:

—¡Wilkie trabajará para él y  para mí. Si es 
un poco fuerte nos salvaremos; si es débil pe­
receremos ambos! ¡Basta ya de cobardías y de 
transacciones vergonzosas! No quiero que se 
diga que he sacrificado á mi hijo-su honor y 
la dicha á la hija de mi hermano. Veo cuál es 
mi deber, y  nada me impedirá cumplircon él.

El barón hacía eon la cabeza signos afirma­
tivos.

—¡Muy bien—dijo,—muy bien! Pero tenga 
usted en cuenta que no está todo perdido. El 
Codigo presta armas con que defender todas 
las causas justas. Quizá haya un medio de qne 
recoja usted su herencia sin que su marido 
pueda tocar á ella.

—¡Ah, no! Ya otra vez consulté este asunto 
y me respondieron qne estaba sujeta, y  bien 
sujeta, á él. Sin embargo, infórmese usted; 
tengo en usted absoluta confianza, y  ya sé que 
no querría usted obligarme á nada, valiéndo­
se de un pretexto, pero dese prisa. Cualquier 
desgracia, por grande que fuese, no sería 
peor que las angustias que estoy pasando.

—Si, no tenga usted cuidado, me daré pri­
sa. Según me han dicho, Ferailleur es un abo­
gado de mucho talento. ¡Consultaré con ól!

—¿Y qué hago con respecto á ese hombre 
que vino á verme, eso Fortunat?

—Lo mejor es no hacer nada. Si tiene ma­
las intonciones, su visita ó una carta de usted 
no las modificaría en nada, ni las procipi-

La campana del reloj, dando la hora, lo 
hizo saltar del asiento.

—¡Las dos!—exclamó con visible expresión 
inquietud—¡ICami-Bey, que me está espe­

rando. En vordad que no he perdido aquí mi 
tiempo, pero debía estar continuando la par­
tida desde las dos. Kami-Bey es capaz de croor 
que me retiro con las ganancias, sin acabar 
la partida. ¡Estos turcos son tan raros! Bien 
os cierto quo hasta ahora le gano 280.000 
francos.

Tomó su sombrero y se dirigió á la puerta, 
diciendo: 1 '

—Con que hasta pronto, mi querida amiga, 
lenga usted cuidado en no alterar en nada 
su genero do vida. Nuestro éxito depende de 
no despertar las sospechas de los otros...

lan justo encontró la Argolés este consejo, 
que media hora después podía su coche, y 
como do costumbre se hacia conducir al Bos­
que, bien ajena de que detrás de su victoria 
llevaba al espía de Fortunat, á Víctor Chopin. 

Llegarse hasta casa de Wilkie á su regreso, 
una imprudeneia...Ponerse á pasear como 

mujerzuela por los alrededores do la 
ae su lujo, era expuesto á despertar sos- 

pecnaa y no so atrevía á hacerlo; pero su an­
siedad pudo más que su razón.

Dio orden á su cochero do parar en la es­
quina de la callo de Helder, bajó del carrua­
je y  llego justamente á tiompo do quo Víctor 
Ohopin sorprendiera su secreto, y á tiompo 
también de recibir de Wilkie el insulto más 
horrible.

una

A  juzgar por el modo que tonía la Argelés 
de mover la cabeza comprendía el barón que 
no tema ella osporanza alguna.

—Todo esto acabará mal—dijo olla 
Esta era también la opinión dol barón; ñero 

no era muy caritativo despojar á los desgra­
ciados del poco valor que les queda para 
los momentos difíciles. P
. ¡Rali!—dijo.—¡Qtiién sabe si no cambiará 
lÜiíSu? 9U0rte! ¡Es tan caprichosa! Dios no
todo ™ »VHref í ’ s,emPre á 108 mismos, sobre 
todo cuando éstos son unos canallas, Por lo 
tanto, yo apostaría S que,,, 1 or 10

Quedó como anonadada y, sin embargo, to­
davía trató do disculpar tan villana acción, 
viendo en olla una prueba do los honrados 
sentimientos de su hijo, que con tanto des­
precio trataba á esas desdichadas quo desdo 
anochecido pululan por los boulevares, y quo 
cada día os mayor on número.

No obstante la firmeza do sus energías, dos­
pués do tantas emociones, sus fuerzas domi­
naron a su voluntad.

Al entrar cn su casa se sintió desfallecer y 
se aoosto en seguida. Tiritaba á pesar do quo 
sentía correr por sus venas como si-Fueran 
bocanadas de llamas.

Hizo quo viniera un módico, y  éste dijo que, 
á posar de que eso no sería nada, ora preciso 

I que guardara cama y sobro todo quo sq abrí-Ayuntamiento de Madrid




